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Breves
Carlos Mendes no Fórum

O Cantor Carlos Mendes vai estar no Grande
Auditório do Fórum da Maia no próximo dia 18 de
Novembro para um espectáculo organizado pela
Câmara Municipal da Maia que terá início às
21.30 horas. A Entrada é Livre.

Ivone Delgado e Bruno
Pedro em S.Mamede

Numa organização do Movimentum - Arte e
Cultura, Ivone Delgado e Bruno Pedro, vão
apresentar o seu trabalho em CD “Sons do
Vento”, no Salão Nobre da Junta de Freguesia de
S.Mamede. O Evento terá lugar hoje (dia 11 de
Novembro), pelas 21.30 horas. Conforme
efectuado aqui na Maia, Maria Mamede irá
também apresentar o seu Livro “Retratos”.

Artur Bacelar
Director

PS
Crescer e Organizar

Esta semana fica definitivamente marcada pelas eleições locais
do Partido Socialista. Por um lado, pelas eleições Concelhias,
pelo outro, as do todo poderoso PS Águas Santas.
Jorge Catarino, que defende uma candidatura de unidade, vai
defrontar pela frente um candidato jovem que defende a
renovação e que tem a esperança que Catarino vote nele. Esta
“Luta”, promete ser interessante e os resultados de hoje vão
ditar a política que o PS irá defender nas próximas autárquicas.
E quem sair vencedor vai ter algumas coisas para arrumar, como
é o caso da carta que foi enviada da Federação Distrital a
convocar uma assembleia para a secção do PS de Barca, cuja
Sede, segundo a convocatória é ..... o edifício da Junta de
Freguesia.
Vítor Silva, o outro jovem candidato, fala em trazer os militantes
de volta, assumindo assim publicamente um alheamento das
forças Socialistas à vida concelhia, que por coincidência é
também um dos emblemas de António Valente, candidato à
Secção de Águas Santas, apesar de apoiante de Catarino.
Na outra lista concorrente a Águas Santas,  o candidato António
Teixeira quer “inovar para crescer”.
Todos estes candidatos estão unidos por um ponto: A
necessidade de crescer e organizar, factor este comum a todas
as forças políticas da Maia. Espera-se assim na entrada de 2001,
um PS Maia “Forte e Combativo”.
A Juventude Social Democrata de João Telmo dá o exemplo aos
mais velhos, crescendo e mostrando ser uma força decisiva,
como tem sido em todo o país,  dentro do seu partido.
No PSD/Maia, as águas parecem mais calmas, depois da
formalização do convite a Vieira de Carvalho para encabeçar a
lista daquele partido às eleições autárquicas, notando-se desde
a polémica com o PP, uma maior movimentação, com os núcleos
e JSD a avançarem em campanhas de mobilização.
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IV Semana Académica da AEISMAI

O ISMAI 
está em festa !

Que a Semana Académica possibilite aos alunos do ISMAI divertimento e convívio,   não só entre sí, mas
também com o meio envolvente, quer social, quer académico, é o objectivo definido pelo presidente da

Associação de Estudantes do ISMAI (AEISMAI), Francisco Ramalho.
Orlando Leal

Para tal, ele e a sua equipa contam
com um programa arrojado, com
actividades espalhadas um pouco por
toda a semana, e que tentam atingir
diferentes públicos alvo.

Assim já na noite de hoje, mais
propriamente às 00H00 de Domingo 12,
a Semana Académica terá início com
uma serenata, a realizar pelo grupo de
fados da Faculdade de Economia do
Porto, no auditório Exterior do Fórum da
Maia. 

Ainda no Domingo será realizado o
Sarau Cultural, no Grande Auditório do
Fórum, e de cujo programa se destaca a
dança, e a musica unpluged, bem como
a entregas de prémios relativos à da
Semana da Praxe.

Na Segunda-feira irá realizar-se mais
um Rally-paper, que percorrerá, a partir
das 10H00 as artérias do concelho, com
algumas tarefas pelo meio. Ao mesmo
tempo, têm início os Dia Radical, onde se
destacam: o Slide, o Rappel, os
Matraquilhos Humanos, o Softball e a
Escalada (Todos estes equipamentos
estarão também disponíveis na Terça
feira). Decorrerá ainda durante o dia uma
demonstração de Capoeira e uma
recolha de sangue.

À noite irá decorrer mais um festival

de Tunas Académicas, que conta com a
organização da Tuna Académica do
ISMAI, e que este ano contará com várias
surpresas, desde a participação de
Tunas que nunca estiveram na Maia, a
passar pela apresentação, e a terminar
nos prémios que são algo de inovador, e
que representa a Maia

Quem quiser saber mais terá mesmo
que ir ao Fórum da Maia, assistir ao
Festival.

Na Terça-feira o destaque vai para o
Primeiro dia das “Festas do Mingus”, que
apesar do seu estranho nome, não são
mais do que festas académicas do
género de algumas outras como as
“Festas da Garagem”, e que contarão
para além dos conhecidos DJ’s Miguel
Mesquita e Sérgio Maia, de uma
decoração ligada à robótica e luzes
especiais, que prometem fazer furor.
Também os cuidados com o volume e
direcção do som foram tomados, por
forma a não incomodar os vizinhos.

No recinto, desta pequena cidade
improvisada irão estar bares como o
Academia, Ribeirinha, BE Bar, BA, as
Tunas Académica e Feminina do ISMAI, e
algumas comissões de curso do ISMAI,
bem como outras Universidades
convidadas, haverá também uma roulote

de comida, instalações sanitárias e um
posto da Cruz Vermelha.

Estas festas decorrerão até à Quinta-
feira e os preços das entradas são de
300$00 para alunos do ISMAI, 500$00
para estudantes universitários e 1500$00
para não estudantes (segundo a
organização, esta variação de preços
deve-se ao facto de se tratar de uma festa
académica, e de se querer privilegiar os
estudantes do ISMAI).

Durante a Quarta e a Quinta-feira
decorrerá ainda uma exposição de
artesanato, em colaboração com o
Centro de Artesanato da Maia e que terá
peças em serapilheira, bordados,
miniaturas de alfaias agrícolas, madeira
com estanhos, vitrais, entre outros, bem
como demonstrações ao vivo por
artesãos.

A Sexta-feira, e passado o período
das noites animadas nas Festas do
Mingos, será dada a partida para o II
Campo de Montanha da AEISMAI, por
volta das 18H00 no ISMAI.

Após uma viagem até ao Gerês, os
participantes agrupados em equipas de 4
elementos poderão montar as suas
tendas no Parque de Campismo da
Cerdeira, no campo do Gerês, perto da
Barragem de Vilarinho das Furnas, no

Concelho de Terras do Bouro, e preparar-
se para um percurso de orientação
nocturna, em que a dificuldade da pouca
visibilidade irá ser acrescida com a visita
a algumas das tascas da região, onde
poderão provar alguns produtos da terra,
que certamente dificultarão a orientação.

No Sábado haverá um percurso, que
demorará todo o dia, e onde os
participantes terão de encontrar certos
locais onde irão ter que superar provas
como: Escalada, Slide; Rappel; Jogos
Tradicionais; Paralelas; Tirolesa, Tiro com
arco, etc.. À noite e após o jantar poderão
repousar ao som das melodias das
Tunas Académica e Feminina do ISMAI,
não sem antes terem de superar uma
prova extra, com Bónus na pontuação.

No Domingo, novo percurso, desta
vez a terminar com uma batalha campal
em Paintball, terminando o Campo de
Montanha e a Semana Académica por
volta das 16H00.

E é com este programa cujo
orçamento ronda os cinco mil contos, e
que conta com os apoios da Câmara
Municipal da Maia, do ISMAI (ao nível
logístico e de instalações), bem como de
outras empresas, que a AEISMAI
pretende levar aos seus colegas alunos e
não só, um pouco do que é o ISMAI.

PPRROOGGRRAAMMAA  DDAA  IIVV  SSEEMMAANNAA  AACCAADDÉÉMMIICCAA
DIA HORA ACTIVIDADE LOCAL PREÇOS

12/11 00H00 Monumental Serenata Pelo Grupo Fados da FEP Auditório Exterior Fórum Maia Entrada Livre
21H00 Sarau Cultural / Dança, Musica, Prémios Grande Auditório Fórum Maia Entrada Livre

13/11 10H00 Rally Paper Partida e Chegada ao ISMAI 1000$00p/ equipa de 4 pessoas, oferta almoço
10H00 Dia Radical ISMAI Grátis
10H00 Recolha de Sangue ISMAI
21H00 Festival de Tunas Grande Auditório Fórum Maia Entrada Livre

14/11 10H00 Dia Radical ISMAI Grátis
23H30 Festas do Mingus Parque do ISMAI 300$00/500$00/1500$00

15/11 10H00 Feira de Artesanato ISMAI Entrada Livre
23H30 Festas do Mingus Parque do ISMAI 300$00/500$00/1500$00

16/11 10H00 Feira de Artesanato ISMAI Entrada Livre
23H30 Festas do Mingus Parque do ISMAI 300$00/500$00/1500$00

17/11 18H00 Campo de Montanha - Partida ISMAI
18/11 Campo de Montanha Gerês 12000$00/12500$00 X 4
19/11 Campo de Montanha Gerês

Contactos e informações Tel.: 22 986 60 35 / Fax.: 22 986 60 08
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Jorge Catarino, candidato à presidência da concelhia da Maia do PS

“Um projecto novo, de
mudança e de unidade...”

Miguel Ângelo Machado

Em época de eleições no PS Maia, o Maia Hoje foi ouvir Jorge Catarino, o médico que se predispõe a levar o
PS à vitória no Concelho. Quanto à outra lista diz que é “”uma candidatura que merece todo o respeito, que

surge num momento próprio e que congrega aqueles que se auto-marginalizaram deste processo.”

Jorge Catarino, 59 anos, casado,
ligado à política desde os 16 anos, fez
parte dos movimentos associativos de 62
e 68 e foi vice-presidente da Associação
de Estudantes da Faculdade de Medicina
do Porto. Já médico, pertenceu ao
Secretariado Nacional dos Hospitais, foi
presidente da Câmara Municipal da Maia
de 1977 a 1980 e ocupou,
posteriormente, durante três mandatos a
cadeira camarária de vereador. Fundador
da concelhia do PS Maia, foi deputado da
Assembleia da República, secretário-
coordenador da Federação do Porto do
PS, pertenceu, apenas com um
interregno nos últimos anos, à Comissão
Política Nacional e actualmente ocupa o
cargo de presidente da Administração
Regional de Saúde do Norte. Surge
agora, a competir com uma outra lista
liderada por Vítor Silva, com vontade de
ser o porta-voz principal dos socialistas
na Maia. 

“Só uma candidatura de unidade
pode ter viabilidade na Maia...”

Jorge Catarino pretende nas eleições
de hoje voltar a ocupar um posto que lhe
pertenceu durante cerca de 20 anos.
Segundo ele, esta candidatura nasceu
através “de um convite da parte das duas
tendências de dentro do partido,
profundamente divididas, que defendiam
estratégias e lideranças diferentes para a
Maia. Estas pessoas entenderam que eu
poderia ser um garante de um projecto
novo, de mudança e de unidade e fui
procurado, pelos dois líderes dessas
mesmas tendências, tanto pela parte de
José Manuel Correia, o actual presidente
da Comissão Política, e por Miguel
Ângelo Rodrigues e entendemos fazer
uma candidatura comum. Estabelecemos
uma plataforma estratégica e agregamos
à nossa volta aquelas pessoas que
perceberam que só uma candidatura de
unidade poderia ter viabilidade na Maia e
poderia dar a credibilidade suficiente para
um projecto alternativo.” 

Quanto aos principais traços progra -
máticos que constam desta candidatura,
Jorge Catarino defende que é necessário,
sobretudo, “um partido forte” e que
assente em primeiro lugar na preparação
dos actos eleitorais que vão ter lugar no
próximo ano, tanto para as presidenciais
como para as autárquicas. Um apoio
crescente ao governo de António
Guterres, governo esse que “está a
mudar Portugal e os rumos da História” e
fala em termos distritais que “é
importante preparar o partido para estas
lutas, em consonância com a vitória de
Narciso Miranda para as eleições
distritais”. Este candidato refere mesmo
que “é necessário cerrar fileiras para os
desafios que se avizinham”, numa aposta
clara na coesão e unidade no interior das
hostes socialistas para que se possa nas
duas vertentes internas e externas
“combater um PSD que tem um projecto
completamente esgotado, agora que vai

haver uma liderança forte e uma linha de
coesão importante que se reflectirá no
exterior.” Segundo Jorge Catarino esse
“combate” terá mais condições de êxito
neste momento devido ao já referido
“esgotamento do projecto social-
democrata.”

“...há diversos poderes
na câmara...”

Na opinião do nosso interlocutor o
“fracasso do PSD Maia deve-se ao
distanciamento entre a estrutura da
concelhia e o presidente de câmara” não
entendendo como é “possível que
existam autarcas que afirmam que
deixam o partido à porta da casa. O que
eu aceito é que um político depois de
eleito é o autarca de todos os munícipes
do concelho, mas o projecto político que
ele protagoniza não pode ficar à porta da
câmara. O presidente tem que entrar com
ele para a câmara e terá que o
implementar.” Referindo-se concreta -
mente ao caso maiato, “há um PSD no
poder há 20 anos e toda a gente já
percebeu que esse projecto já se
esgotou, há diversos poderes na câmara,
as ligações entre os diversos elementos
são más, o presidente delegou poderes e
há um ambiente dilacerado.”

“...o PSD sem Vieira de Carvalho
fica órfão.”

O recente convite do PSD a Vieira de

Carvalho para se recandidatar à
presidência da Câmara da Maia foi
acolhida por Jorge Catarino “com muita
surpresa, já que, havia afirmado da última
vez que era o último mandato e,
pessoalmente, tinha entendido essa
decisão, porque se trata de um cargo
cansativo e muito absorvente”.
Relativamente à mais recente polémica
sobre uma possível coligação à direita
(PSD/PP) com Vieira de Carvalho a
encabeçar essa mesma candidatura à
presidência da edilidade maiata, Jorge
Catarino afirmou que na Maia “houve
sempre uma AD aberta ou camuflada. Já
em 1980 quando perdi as eleições para o
actual presidente, tratou-se de uma AD
declarada.” Quanto a uma possível
Aliança Democrática para as próximas
eleições não poderá ser, segundo Jorge
Catarino, “uma AD encapotada porque
há uma candidatura forte de direita e esta,
vai recolocar o espectro político no seu
devido lugar e vamos então ver quem
interpreta de facto, um projecto
alternativo” e antevê já um possível
panorama político para as autárquicas
“se houverem três candidaturas credíveis
e com projectos políticos alternativos
como a democracia o exige, qualquer
uma pode ganhar a câmara. Acho um
espanto o argumento peregrino que já
ouvi, que exprime que o que o PS quer é
que o CDS se candidate para dividir o
PSD. Um partido político não existe

apenas para ganhar eleições mas sim
para afirmar um projecto político. O PCP
nunca ganhará a câmara mas apresenta
um projecto honesto e credível, ou seja,
uma alternativa na esquerda. O que tem
acontecido é que há uma mistura de
pessoas de projectos e pessoas, que na
práctica do dia-a-dia da autarquia, é
negativo.” A possibilidade de Vieira de
Carvalho se candidatar com o apoio dos
populares sem o suporte dos sociais-
democratas bem como da JSD, é para
Jorge Catarino “uma estratégia
concertada do PSD, que sem Vieira de
Carvalho fica órfão e não tem candidato e
nem ganha a Câmara da Maia. Não
acredito nisso.” E vai mais longe: “O PSD
na Maia tem vencido as eleições porque
vive à sombra da figura tutelar de Vieira
de Carvalho e, atrás deste vem toda a
direita. Tem beneficiado da desistência,
activa ou passiva, do CDS e Paulo Portas
acredito que esteja interessado numa AD
e, o PSD, se o fizer, é em seu detrimento
e porque tem receio de apresentar a sua
candidatura. Estamos na hora das
definições na Maia”, disse.

Não querendo adiantar o nome do
candidato Socialista à Presidência da
Câmara, afirma que se trata de um
assunto ainda a debater. Faz também
questão de referir que o convite de que foi
alvo para presidir à concelhia socialista
“não tem nenhum pressuposto de uma
possível candidatura.”

“Em democracia, se não
houvesse outra candidatura 

não era tão giro”
A finalizar, Jorge Catarino acha

“saudável e importante” a existência de
uma outra lista, que também disputa
hoje a vitória na concelhia Socialista,
lista essa encabeçada por Vítor Silva.
“Em democracia, se não houvesse outra
candidatura não era tão giro, toda a
candidatura sai mais valorizada com
oposição e projectos a votar em
alternativa. Caso existisse apenas uma
lista é que seria estranho, a democracia
é uma alternância de poder, até porque
há pessoas nessa lista que nunca
incluiria na minha, em circunstância
alguma. Inegavelmente, é muito positivo
haverem duas listas”, afirmou Jorge
Catarino, sem querer referir nomes,
rejeitando qualquer sinal de
instabilidade dentro do PS Maia.

Não conhecendo bem o “adversário”,
refere que se trata de “uma candidatura
que merece todo o respeito, que surge
num momento próprio e que congrega
aqueles que se auto-marginalizaram
deste processo.” 

Não esperando mais que a vitória no
sufrágio de hoje “até porque esta é uma
lista onde constam todos os presidentes
de Junta e todos os secretários-
coordenadores das Secções. Há um
reconhecimento geral que é preciso uma
candidatura forte com uma liderança
forte”, concluiu. 

FOTO: Arquivo Maia Hoje
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Vítor Silva, candidato à presidência da concelhia da Maia do PS

“Um PS diferente, renovado
e mais forte para a Maia” 

Ligado à política desde os 18 anos,
este técnico de informática viu-se
obrigado a colocar de lado a sua vida
académica porque foi dando “prioridade
às questões políticas”. O ser socialista
vem de há muito tempo “desde que
comecei a ir pela mão do meu pai a
comícios, comemorações do 25 de Abril
e do 1º de Maio”. Militante da JS desde
91 foi um dos fundadores, cinco anos
depois, do Núcleo de Águas Santas da
Juventude Socialista, onde mantém o
cargo de  secretário-coordenador,
“conseguimos que alguns dos jovens
desta freguesia se interessassem pela
política e colaborassem com o partido”.
No mesmo ano, Vítor Silva filiou-se no PS.
Aos 23 anos é eleito como presidente da
Assembleia da Freguesia de Águas
Santas.

“...tanto assumo o papel
principal como o secundário ou

até mesmo o último.”
A candidatura para liderar o PS na

Maia surge “de uma forma muito simples,
aliás como tudo neste meu percurso
político. Fui sempre convidado por
militantes a assumir determinados papeis
e tanto assumo o papel principal como o
secundário ou até mesmo o último. Estou
aqui para servir o partido e, dentro das
minhas possibilidades, digo sempre que
sim.” Vítor Silva partilha da opinião de
“um grupo grande de socialistas que
pensam que o PS não se tem assumido
na Maia tanto como devia e,
provavelmente, a solução para isso é
termos um grupo diferente do habitual
com jovens a colaborar com muita
experiência e conhecimento do
concelho.” A anterior gestão socialista na
Maia de José Manuel Correia não teve no
nosso entrevistado qualquer comentário
“esta candidatura tem como objectivo
colocar uma pedra em tudo o que está
para trás em termos de algumas quezílias
e fraccionamentos pontuais no próprio
partido socialista, que possam ter
existido. Não queremos fazer referências
ao passado. Não ganhamos nada com
isso”, afirmando, contudo a existência de
“um respeito pelo trabalho de todos os
militantes e não fica bem a ninguém fazer
críticas a José Manuel Correia, pessoa
pela qual tenho muito respeito. As
opiniões favoráveis, ou não, têm que ser
feitas em locais próprios. Foi o que fiz.”

“O afastamento dos militantes do
partido” é, para Vítor Silva, a razão de
uma possível desunião dentro do PS. O
haver “opiniões diferentes e pessoas a
candidataram-se aos mesmos órgãos
não provoca desunião. Isso é salutar,
porque há debate de ideias.”

O objectivo fulcral que une todos os
que pertencem a esta candidatura
resume-se à finalidade de “unir o partido
e aproximar as estruturas aos militantes”. 

“...decididamente vamos trazer

os militantes de volta.”
A união dentro das forças socialistas é

também um tópico defendido pelo outro
candidato à concelhia, Jorge Catarino.
Se este factor, é, segundo Vítor Silva, um
factor determinante para que o PS possa
agir com força, porque é que surgem
duas listas com a referida união como
pano de fundo? Vítor Silva respondeu da
seguinte forma: “Não esperava outras
palavras do dr. Jorge Catarino ao falar na
união. Só é partido aquele que é plural.
Para as mesmas questões, existem, por
vezes, formas diferentes de as abordar.
Não conheço o programa da candidatura
que encabeça Jorge Catarino e só por
aqui, há diferenças. Fomos junto dos
militantes e fizemos um esforço para
enviar um ‘mail’ a todos com o programa
de acção política. Desconheço por
completo o programa ou moção
estratégica da outra lista porque sei que a
base partiu ao contrário”.

Vítor Silva não culpa os dirigentes
socialistas maiatos nem as estruturas por
não se pronunciarem, regularmente,
quanto a questões camarárias “para isto
funcionar terá que haver uma interligação
com os militantes. Pode, por causas
várias, não ter sido conseguido. Sei das
intenções que moveram outras
candidaturas e não divergem muito da
acção política a que nos propomos. Há é
formas de executar objectivos que me

levam a pensar que, desta forma de
abordar a questão, decididamente,
vamos trazer os militantes de volta”.

“(Sandra Lameiras, líder da JS
Maia) afirmou que nunca apoiaria

uma solução deste género e
agora aparece, veinculada, à

candidatura de Jorge Catarino”.
Militante da Juventude Socialista há

cerca de dez anos, Vítor Silva não conta
nesta sua acção política com o apoio da
JS Maia, liderada por Sandra Lameiras,
que decidiu colaborar com a candidatura
de Jorge Catarino. Este candidato
comentou a ausência de apoio da JS
Maia “tenho um percurso na política que
me leva a ver estas questões com muita
à vontade. A secretária-coordenadora de
concelhia da JS optou por se integrar
numa outra candidatura. Tem a opção
dela, como qualquer militante. Pauto-me
pela coerência no discurso e na acção e,
infelizmente, a presidente da concelhia
da JS foi uma das maiores críticas desta
união entre o dr Jorge Catarino e as
outras partes, neste caso, Miguel Ângelo
Rodrigues e José Manuel Correia, que
também neste momento, segundo o que
me foi dito por parte de militantes, já não
faz parte dessa lista. Afirmou que nunca
apoiaria uma solução deste género e
agora aparece, veinculada, a esta
candidatura”.

Outra ausência na lista de Vítor Silva é
a de Manuel José Correia, presidente da
Junta de Freguesia de Águas Santas,
estando este candidato ligado há alguns
anos a este órgão, “Os primeiros a tomar
conhecimento desta minha candidatura
foram as pessoas que estão comigo na
Junta de Águas Santas e afirmei, nesse
momento, que não estava ali para
ninguém me dar apoio. Pedi só para ser
ouvido e para comunicar, por uma razão
de respeito, em primeiro lugar aqueles
que trabalham comigo, a minha decisão.
Não dirigi o convite a ninguém e muito
menos ao presidente da Junta por uma
razão de respeito pessoal, com quem me
dou muito bem e que tem desenvolvido
um trabalho notável naquela terra”.

“Estou esperançado que o dr
Jorge Catarino vote em mim”.

A questão do PS não ter sede na
Maia, um espaço físico onde os militantes
se possam reunir, “um assunto de há
muitos anos, desde que me conheço que
há a questão da sede e todas as listas
que se apresentam à concelhia maiata
falam na sede”, acrescentou o
interlocutor. No programa de acção
política de Vítor Silva não surge a questão
da sede “só temos acções que sabemos
que são perfeitamente exequíveis, todas
elas interligadas entre si. Propomo-nos a
apoiar as Secções promovendo
Assembleias Gerais porque é aqui que
todos os militantes têm direito a opinar e
não nas Comissões políticas onde
participam cerca de 50 pessoas e o
universo de militantes socialistas na Maia
ronda as mil. Queremos ir mais longe
dinamizando as estruturas das Secções,
estabelecendo planos de trabalho. As
bases estão nas Secções e é daí que o
trabalho parte. Assim como é importante
que os autarcas do PS se encontrem e
discutam porque uns aprendem com os
outros”.

Caso esta candidatura seja eleita, a
Concelhia da Maia terá “as melhores
relações com a Distrital, seja quem for o
presidente ou a composição do
secretariado distrital, numa conjugação
de esforços para se alcançar os
objectivos do PS”.

Quanto aos resultados eleitorais
resultantes do sufrágio de hoje, Vítor Silva
acredita que o partido socialista saia
vencedor destas eleições para a
comissão política da concelhia e
acrescenta com risos: “Estou
esperançado que o dr Jorge Catarino
vote em mim”.

Apoiado por algumas figuras de peso
do socialismo maiato, como são o
vereador António Silva Tiago, os ex-
vereadores Arídio Teixeira e Guilherme
Vasconcelos e Beatriz Cal Brandão,
esposa do já falecido Mário Cal Brandão,
Vítor Silva dará, sem dúvida, caso vença,
um passo importante na sua carreira
política.

Miguel Ângelo Machado

Com 26 anos de idade, Vítor Silva preconiza, com esta candidatura à presidência da concelhia a vontade de
construir um “PS diferente, renovado e mais forte para a Maia”. Este candidato surge agora num combate

político frente a uma das mais carismáticas figuras socialistas na Maia, Jorge Catarino. Quanto a resultados
diz simplesmente que “acredito que o partido socialista saia vencedor destas eleições para a comissão

política da concelhia.”



06 Sábado, 11 de Novembro de 2000

Eleições para o Secretariado de Secção de ÁguasSantas Lista A - PS 

“Um PS combativo 
e de futuro”

A Lista A apresenta como objectivos
primordiais a continuidade da
reorganização da secção, um reforço da
acção conjunta entre o PS e a JS, a
realização de actividades culturais e a
criação de comissões de trabalho como
forma de “aproximar os militantes da
actividade do partido”.

António Valente apresentou a sua
recandidatura sob alguns moldes pré-
estabelecidos, tais como, o “apoio
incondicional ao actual presidente da Junta
de Freguesia de Águas Santas, bem como,
o seu Executivo e seus camaradas eleitos
para as Assembleias de Freguesia de
Águas Santas, Pedrouços e de S. Pedro de

Fins”, como consta do seu programa de
acção.

A reorganização da Secção continua a
ser um trabalho a seguir por os que
compõem a Lista A. Depois da instalação
de Fax e de Computador, a prioridade é
agora “aproximar a Secção dos militantes”.
A ligação do Computador à Internet, o
fornecer informações via net aos militantes,
a divulgação periódica das principais
actividades e accionar uma angariação de
militantes com “vista à renovação no
Partido Socialista”, são os projectos a levar
a cabo pela Lista A, caso seja, hoje,
novamente eleita.

O reforço da acção PS/JS constitui

também uma das suas finalidades. A
Secção continuará a ser disponibilizada
para a Juventude Socialista para que esta
se possa “desenvolver por forma a garantir
um futuro melhor, para a comunidade
actual e vindoura.” Será colocada,
segundo o mesmo programa de acção, a
realização e  promoção de actividades
culturais e debates com personalidades
diversas com o intuito de se “esclarecer os
militantes e a população em geral sobre
temas oportunos”.

A criação de equipas de trabalho para
que se trate de diferentes temas com a
natural aproximação dos “militantes da
actividade do partido” é talvez o projecto

mais ousado desta Lista. Assuntos como
Educação, Acção Social, Terceira Idade,
Ambiente e Qualidade de Vida, Habitação,
Urbanismo, Jardins e Arborização, Vias de
Comunicação, Desporto, entre outros,
pretendem ser abordados com mais
eficiência por este grupo de trabalho. 

A Lista A é composta no Secretariado
por António Valente, João Martins,
Alvarinho Rodrigues, Serafim Moutinho,
Artur Ribeiro, Belmiro Ribeiro, Manuel
Pinto, Hipólito Novais, Luisa Barreto e
Alcides Cruz, enquanto na Assembleia
surgem os nomes de Joaquim Ribeiro,
Manuel José Correia, João Orlando e
Xavier Rebelo Pinto.

Miguel Ângelo Machado

POLÍTICA LOCAL

Realizam-se hoje as eleições, para o próximo biénio, da direcção do Secretariado da Secção de Águas
Santas. Neste sufrágio concorrem duas listas. A Lista A é liderada por António Valente, A Lista B tem como

principal responsável António Teixeira. 

Eleições para o Secretariado de Secção de Águas Santas Lista B - PS 

“Inovar para Crescer”

A moção de estratégia da Lista B de
candidatura à Secção de Águas Santas
assenta em cinco pontos principais, são
eles: “A organização da Secção”,
“Relacionamento com os Autarcas”, “O PS
na Sociedade Civil”, “Actividades” e, por
fim, “Criação de comissões de trabalho”. A
Lista B propõe-se no primeiro ponto e, indo
de encontro ao apresentado na introdução
do seu programa, aproximar os militantes
do partido, a cumprir o definido nos
estatutos, ou seja, a realizar duas
assembleias gerais de militantes por ano e
convocar assembleias extraordinárias
“para apresentar projectos da Secção e
ouvir a opinião dos militantes”. Ainda na
questão de militância, esta candidatura
pretende realizar, caso seja eleita, uma
campanha de angariação de militantes
“em conjunto com todas as secções, com
uma atenção especial aos jovens e
mulheres”.

Pretende também tornar mais estreita a

relação com a Comissão Política Concelhia
(CPC) solicitando “reuniões periódicas de
modo a que as iniciativas de ambos
tenham o apoio recíproco e, desta forma,
possam ter um maior impacto na
sociedade civil” definindo o CPC como “o
órgão que deve editar e conduzir a
estratégia concelhia”. O mesmo
relacionamento contínuo quer a Lista B ter
com a JS de forma “a acompanhar e
apoiar as iniciativas desta estrutura”.

Na questão da informatização da
Secção, um dos pontos que a outra lista
concorrente também refere, António
Teixeira quer “implementar uma base de
dados de modo a manter actualizada a
informação da Secção e de todos os seus
militantes com dados sobre as freguesias e
o concelho”.

“Relacionamento com os autarcas”;
neste ponto a Lista B aspira a “realização
de reuniões periódicas com os autarcas de
freguesia, de forma a desenvolver

actividades conjuntas” e para que se
“analisem questões que preocupem as
populações”. O solicitar de encontros com
os Vereadores e Líder da Assembleia
Municipal também estão nos planos desta
candidatura. 

No terceiro capítulo da moção de
estratégia, “O PS na Sociedade Civil”,
António Teixeira  quer uma participação
activa dos órgãos da Secção nas reuniões
da Assembleia Municipal e de Freguesias,
a elaboração de comunicados para a
imprensa “quando a situação política o
exigir ou para divulgação de actividades” e
tentará fazer-se representar “nos
aniversários e comemorações afins das
associações, instituições e clubes de
freguesia”, assim afirma o programa de
acção política. 

A realização de debates, de um jantar
anual e um dia de confraternização PS-JS,
são algumas das actividades que esta lista
pretende promover. 

Por fim, “Criação de Comissões de
Trabalho”. Neste quinto e último ponto esta
candidatura afirma que “sempre que a
conjuntura política o exigir, serão criadas
Comissões de Trabalho, para a elaboração
de estudos, projectos ou comunicados,
nas quais participarão militantes do partido
ou independentes que, no momento,
possam contribuir de uma forma válida e
eficaz para a realização da actividade”. 

A lista completa dos elementos que
compõem esta lista é a seguinte: no
Secretariado de Secção - António Teixeira,
Marco Martins, Maria Manuela Oliveira,
José Alberto Sereno, Carla Novais, José
Santos, Joaquim Filipe, Fernando Teixeira e
Fernando Santos sendo os suplentes,
Agostinho Sousa, Maria Amélia Martins,
Cristina Teixeira e Raul Ribeiro. Para a Mesa
da Assembleia Geral a Lista B apresenta os
nomes de José Manuel Correia, Arídio
Teixeira e Arlindo Cunha Santos, três
assinaturas de peso do PS maiato. 

Miguel Ângelo Machado

Estando no PS “não à procura da afirmação, mas por paixão”, António Teixeira encabeça a Lista B que disputa
hoje, com António Valente, a liderança no Secretariado da Secção de Águas Santas. “Inovar, para crescer” é o
lema dominante nesta candidatura onde António Teixeira afirma não estar “satisfeito com a situação actual da

militância do PS de Águas Santas/Maia” querendo melhorar este e outros aspectos para que o partido
socialista seja “devolvido aos militantes, redignificando a militância, dando-lhe sentido e utilidade”.  
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PSD formaliza convite a Vieira de Carvalho e afirma:

«Com Arlindo Cunha na Câmara 
a Maia só teria a ganhar»

No final do encontro em declarações ao “Maia Hoje” Costa
Pereira mostrar-se «satisfeito» com o encontro. «Esta visita foi
de cumprimentos, de dizer ao senhor Prof. Vieira de Carvalho
que contamos com a sua disponibilidade para encabeçar a
lista para Presidente da Câmara no próximo ano». O
presidente do PSD da Maia quanto a uma eventual coligação
com o CDS/PP, nada adiantou, apenas «estar no entendimento
do Prof. Vieira de Carvalho, que nos disse que neste momento
a situação que existe é benéfica para o concelho, estou
perfeitamente de acordo com ele e acho que sim, que se deve
manter a actual situação de acordo autárquico e  não de
coligação».

Quanto ao eurodeputado Arlindo Cunha ser uma hipótese
para figurar na lista do PSD para a Câmara Municipal da Maia,
um valor inquestionável pelo trabalho que desenvolveu
enquanto ministro da Agricultura de Cavaco Silva, e que
escolheu há muitos anos a Maia para viver, Costa Pereira
referiu-nos  «que ainda é muito cedo para se falar nisso», no
entanto diz que  exprimiu que «gostaria muito de ter o Dr.
Arlindo Cunha na nossa lista, mas é ainda muito cedo para se
dizer isso. Era um gosto, um desejo, acho que era uma mais
valia e a Maia só teria a ganhar com a inclusão de Arlindo
Cunha».

O “Maia Hoje” tentou obter de Vieira de Carvalho um de -
poimento sobre o encontro mas este por seu lado disse que «o
momento não é oportuno» deixando transparecer a necessi -
dade de haver serenidade. 

António Armindo Soares

JSD

Formação na “mira” dos laranjinhas
A JSD da Maia teve no passado dia sete de Novembro o seu plenário de militantes que apesar de muito

concorrida, decorreu de forma consensual e calma. Decidido ficou a elaboração de um curso de formação
de jovens autarcas a realizar na sede Concelhia no próximo dia 25 de Novembro. Quanto as eleições

autárquicas nada transpareceu da reunião magna dos jovens Social-Democratas.

Decorreu no passado dia sete de
Novembro o plenário da Juventude Social
Democrata da Maia. A comissão política,
liderada por João Telmo prestou
esclarecimentos sobre as actividades
passadas e a desenvolver por aquela força
partidária, numa sessão calma, onde não
foram abordados os temas “na moda”
como as autárquicas do próximo ano.

No final da reunião João Telmo dizia
à reportagem “Maia Hoje” « foi uma
reunião muito importante para nós, no

sentido de vermos como estava a
mobilização dos militantes e como se
viu, sem qualquer mobilização adicional
a sala estava cheia. De novidades
apresentamos os números de militantes
da JSD actualizados, que são superiores
ao de algumas forças políticas
“séniores” do Concelho», disse João
Telmo.

O “Maia Hoje”, soube entretanto que
no próximo dia 25 de Novembro irá
decorrer o II Curso de Formação

Autárquica, que contará novamente com
as mais altas individualidades
Concelhias a nível autárquico e do PSD,
falamos de Vieira de Carvalho (actual
Presidente da Câmara), Luciano Gomes
(actual Presidente da Assembleia de
Freguesia), Domingos Tiago (actual
Vereador do PSD na Câmara da Maia) e
Costa Pereira (Presidente do PSD/Maia).
De notar que estas personalidades já
estiveram no I Curso de Formação
realizado no ano passado, onde

também estivera Aloisio Nogueira (actual
Presidente da Junta de Vermoim) que
este ano não foi convidado, não nos
tendo sido dado razões para o facto,
apesar de se notar um “ar pesado”,
entre a JSD e o autarca que se revelou
após as declarações de Aloisio Nogueira
aquando da visita destes jovens à
Freguesia de Vermoim. Para o seu
“lugar” a JSD convidou Marques
Gonçalves (actual Presidente de S.
Pedro de Fins).

Artur Bacelar

A frase é de Bernardino Costa Pereira, Presidente da Comissão Política Concelhia do PSD, referida depois
de ter sido recebido no passado dia 27 de Outubro, conjuntamente com todos os elementos que compõe o
órgão concelhio, representantes dos Núcleos e JSD, por Vieira de Carvalho, no sentido de formalizarem o

convite ao actual presidente da Câmara para liderar a lista do PSD nas próximas autárquicas. 

Foto arquivo Maia Hoje
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na Zona Industrial Maia I na Zona Industrial Maia I 
Junto ao Jumbo e Rádio Popular • Telefone 22 941 36 69

Estas e outras marcas à
sua disposição...

T o d o s  o s  d i a s  d a s  1 0  à s  2 2  h o r a s  •  D o m i n g o s  d a s  1 1  à s  2 0  h o r a s .

A  M A I O R  C O L E C Ç Ã O  D O  P A Í S  E M  C A L Ç A D O  D E  Q U A L I D A D E
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Ponto de Vista ...
A Internet. Já muito se disse e escreveu acerca desta verdadeira 

revolução tecnológica, mas pouco se tem dito dos custos desta “maravilha” 
para os seus utilizadores.

Vem isso a propósito das últimas discussões acerca da tarifa única de acesso,
em que um utilizador por intermédio do pagamento de uma quantia fixa, passa a
ter acesso a um número ilimitado de horas de acesso à Internet, conta telefónica
incluída. Esta decisão vem desde já revolucionar por completo a forma como a

maioria de nós vê e utiliza a Internet. Hoje em dia, já ninguém olha para a
televisão e pensa que está a pagar para ver determinado programa, ora com a
Internet, irá passar-se exactamente o mesmo, em que os utilizadores vão poder

navegar com mais calma, e usufruir de uma outra forma dos benefícios e
facilidades que a rede permite. Afinal ainda há pessoas inteligentes ....

Socket 7 ainda estão vivos !
Pc com sistemas de socket 7

ainda são bastante utilizados. Para
estes sistemas ligeiramente
datados, a AMD criou 3 tipos de
processadores actualizados, que
infelizmente não são facilmente
disponíveis aos utilizadores finais
falamos dos AMD k-6, k6-2+ e o k6-
III+. 

Muitas motherboards de PC’s
antigos, são ainda baseadas na
arquitectura socket7. Os utilizadores
de sistemas com estas arquitec -
turas, frequentemente pro cu ram
formas baratas para aumentarem a
velocidade dos seus computadores
já desactualizados. De facto existe a
possibilidade de se substituir um
processador lento da Intel, por
exemplo um Pentium 90, por um
rápido AMD K6.

A grande vantagem é que não
temos que substituir a motherboard,
e daí evitando complicadas trocas
de equipamento, mas existe algo
mais a considerar. Quase todos os
sistemas mais antigos, estão
equipados com chassis AT e
motherboards AT, sendo quase
impossível encontrar motherboards
que sejam compatíveis com estes
antigos equipamentos. Deste modos
se estivermos mesmo “decididos” a
proceder a um upgrade total ao
nosso computador, teríamos de
substituir a motherboard e o chassis
conjuntamente com o CPU, o que
seria obviamente uma operação
bastante mais desfavorável econo -
mi camente. 

MSN Explorer - Final Release
Este novo software na Microsoft,

funciona como um verdadeiro 2 em 1,
oferecendo um interface para
navegação na Internet, gerenciamento
de e-mail, instant messaging,
possibilidade de se ouvir música, etc ..

Este final release vem com o
desktop integrado da Microsoft, um
interface Web renovada, permite a
procura e a possibilidade de se
ouvirem ficheiros de música, suporta a
existência de múltiplos utilizadores e
acesso a compras online.

A instalação deste software é
extremamente simples, e conse -
guimos sem grande dificuldades
converter os Favorites do Internet
Explorer, ou os nossos contactos do
Outlook Express.

Outras possibilidades consistem
em : um interface poderoso para se
aceder à nossa conta Hotmail, acesso
ao MSN Messager Service, acesso ao
MSN Calendar, alertas instantâneos,
uma home page, etc.

Este Final Release, inclui também
a capacidade para automaticamente
realizar updates de melhoramentos ou
de novas funcionalidades. 

Agora que já ninguém, mesmo que
queira, se consegue ver livre do
fenómeno Big Brother ( grande
sucesso também na net), aconselho
vivamente um saltinho ao site
www.labrego.net - não se deixe iludir
pelo nome - e solte umas valentes
gargalhadas com a primeira Banda
Desenhada do Big Brother. Todas as
situações mais famosas, passadas na
casa Big Brother, encontram-se
retratadas em hilariantes desenhos.

NOTICIAS

A VISITAR

Por: André Leão Silva

Microsoft de novo sobre fogo
Ao fim de apenas duas semanas, surgem

novos relatos que dizem que a Microsoft foi
novamente alvo de ataques por parte de um
Hacker.

Parece que o ataque sofrido  há quase
duas semanas por hackers de origem russa
aliciou outros a fazerem o mesmo, tendo a
Microsoft revelado ontem que um hacker de
origem holandesa invadiu um servidor Web
da empresa.

O hacker utilizando o pseudónimo de
Dimitri, entrou num servidor de backup Web
da empresa, tendo colocado a mensagem
“Hack the Planet”. Este acto foi considerado
de menor importância para a Microsoft, que
afirma ter contornado o problema quase que
imediatamente. 

O servidor “hackado” é utilizado para
redireccionar os cibernautas para um novo
URL onde está alojado um site para registos
de participação em eventos. De acordo com
Adam Sohn, «o servidor já tinha muito tempo
de serviço pelo que o seu software não havia
sido actualizado com um “patch”
disponibilizado no passado dia 17 de
Outubro. No entanto o problema já está
corrigido», disse. 

Estas ultimas situações passadas com
um dos gigantes do mundo da Informática,
estão a chamar a atenção de muitas outras
empresas, que começam a preocupar-se
cada vez mais com a segurança das suas
redes internas.

Hackers Aldrabados ?
Há cerca de duas semanas a Microsoft

teve a sua rede interna invadida por hackers
de origem russa, tendo a empresa vindo a
público para comunicar que os únicos dados
acedidos pelos hackers eram referentes a
porções de códigos de produtos ainda na
fase inicial de desenvolvimento, não tendo
sido acedidos dados referentes ao Windows
ou outros programas mais conhecidos. 

Segundo William Spernow, analista de
segurança da empresa Gartner, «a aparente
falta de interesse da Microsoft na investida
dos hackers de há alguns dias parece ter
sido, para a empresa, um acontecimento de
rotina, e que a Microsoft pode estar a utilizar
um sistema de segurança que atraia,
propositadamente, os hackers para um
determinado ponto da rede (denominado em
inglês de “honeypot”)».

A Honeypot Network é a parte da rede de
uma empresa projectada com o intuito de
atrair propositadamente possíveis invasores.
Geralmente o honeypot contém informação
falsa que muitas vezes aparenta ser
verdadeira, o que poderia ser o caso da
Microsoft. Quando o intruso entra no
“honeypot”, este dá um alerta de segurança
aos responsáveis, que então passam a
rastrear as actividades do intruso dentro da
rede, podendo dar-lhe informações falsas
com o propósito de descobrir a identidade do
hacker e sua localização.
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FOLGOSA

População de S. Frutuoso em polvorosa

Incomodidade sonora 
e Rio Laberca 
num rol de preocupações

Finalmente o grito de alerta dos
moradores do lugar de S. Frutuoso
está a ter eco e obter resultados, pelo
menos a Câmara Municipal da Maia
está a enveredar esforços no sentido
de a situação de incomodidade
sonora que a SPO -Sociedade
Portuguesa de Oxigénio tem
provocado na área venha a ter a
respectiva sensibilidade da empresa
pelas queixas apresentadas.

Este caso já se arrasta há uns
meses em que os residentes se
uniram e formaram um grupo para
alertar a opinião pública e, em
particular as entidades. E foi na
reunião de Câmara do dia 2 de
Novembro que o processo,
organizado por Helena Lopes, Chefe
da Divisão do Ambiente, datado de 23
de Outubro, e que o Maia Hoje
recebeu uma cópia da autarquia,
apresentado e dando conta de “que a
situação de incomodidade causada
aos moradores da envolvente à
unidade industrial da SPO, no Lugar

de S. Frutuoso, se tem agravado tendo
ocorrido na última noite níveis de ruído
muito elevados”. Contactado o Engº
Luis Socorro, “foi-nos referido que
estão a realizar operações de
reparação de equipamento e que a
SPO enviou um Fax à Junta de
Freguesia de Folgosa a comunicar
que tal iria a acontecer”. Entretanto foi
enviado um Fax à Administração da
SPO, informando-os “que os
resultados das medições realizadas
evidenciam o incumprimento dos
limites de ruído estabelecidos pela
legislação em vigor, devendo por isso
tomar medidas para mitigar este
problema”. Face às conclusões dos
relatórios elaborados com base nas
medições acústicas realizadas, a
autarquia sugeriu que a SPO seja
notificada e estabeleceu três medidas:
A primeira como medida temporária e
de curto prazo (até concretização de
medidas definitivas), “reduzir a
produção da fábrica e baixar os níveis
de ruído produzidos a valores que não

FREGUESIAS

Os elevados níveis de ruído que a empresa SPO tem provocado e o receio de a Ribeira da Laberca vir a ser
entubado pela instalação da Jerónimo Martins, foram questões que dominaram a sessão do passado dia 26

de Outubro da Assembleia de Freguesia de Folgosa. Estes problemas foram levantados por um grupo de
moradores de S. Frutuoso que deseja que as situações sejam resolvidas de uma vez por todas. 

Sendo a 1ª Clínica Dentária Integrada do País, a CDI põe à sua disposição as mais
avançadas tecnologias e um vasto leque de serviços, tendo como objectivo primordial
melhorar a qualidade de vida dos seus doentes.

Assim pode usufruir:
- Elevada competência nos diagnósticos e tratamentos.
- Consultórios de Medicina Dentária, com exclusividade nas áreas de:

- Implantologia Oral e Extra-oral;
- Próteses Fixa e Removível;
- Oclusão e Dor Orofacial;
- Dentisteria Operatória
- Endodontia
- Odontopediatria
- Ortodontia Fixa e Removível
- Bloco Operatório
- Gabinete de Higiene Oral: Prevenção e Análises Salivares
- Gabinete de Radiologia
- Laboratórios de Próteses Fixa, Removível e Ortodontia.

A CDI dispõem ainda de depósito de água tratada e gerador de energia eléctrica.
Está ligada via Internet, a Centros Clínicos estrangeiros, permitindo acompanhar as mais
recentes evoluções quer no campo tecnológico como no campo científico.

Alvará n.º 1817/97

CDI
Cl ínica Dentár ia 

Integrada
Centro de Implantes Dentários

Dr. Raúl Vaz de Carvalho

Rua de S. Romão, 422 - Vermoim - 4470 MAIA
Tel. 22 948 54 14 - Fax 22 941 64 71 - cdivazdeCarvalho@mail.telepac.pt

António Armindo Soares.

incomodem os moradores da sua
envolvente”. A segunda, como medida
definitiva e de médio prazo, apresentar
nesta Câmara Municipal “um projecto
acústico com as alterações e adaptações
necessárias ao cumprimento dos limites de
ruído estabelecidos na legislação em
vigor”. A terceira,  apresentar junto da
Câmara Municipal, “documento
comprovativo do licenciamento industrial,
emitido pela DRE- Norte, relativo à
ampliação da unidade industrial”.

O documento recebeu a aprovação na
sessão da Câmara.

Preservar e evitar o entubamento 
da Ribeira da Laberca 

Quanto aos receios de que a Ribeira
da Laberca venha a ser entubado, o grupo
de moradores enviou, em 26 de Julho
passado, um documento assinado por
quarenta cidadãos, ao presidente da
Assembleia de Freguesia de Folgosa, com
conhecimento ao presidente da Câmara e
presidente da Junta de Folgosa. No
documento dão conhecimento de
rumores que “indiciam o entubamento do
Rio da Laberca na zona das futuras
instalações do centro de distribuição do
Grupo Jerónimo Martins”, solicitam o
impedimento de que tal aconteça, “uma
vez que se trata do único curso de água
que atravessa a nossa freguesia e a
acontecer o referido entubamento, será o
fim do nosso rio”. Pelo contrário,

entendem “que se deveria era proceder à
sua despoluição e recuperação das
margens, para que o rio pudesse ser
desfrutado por toda a população como
zona de lazer”.

Na sessão ordinária da Assembleia de
Freguesia de Folgosa, presidida por Paulo
Ramalho, foi aprovada uma moção
apresentada pela bancada do PSD e
subscrita pelos “Independentes Séc. XXI”,
em que deliberam em três pontos as
seguintes medidas: “que sejam tomadas
as medidas necessárias no sentido de se
despoluir a Ribeira de Leandro, também
conhecida por Ribeira da Laberca; que
sejam promovidos estudos necessários
no sentido de se aprovar a viabilidade de
se aproveitar a mencionada ribeira como
espaço de lazer, aproveitando
designadamente, algumas das suas
margens, sitas em Folgosa; que sejam
tomadas todas as medidas no sentido do
Rio da Laberca não vir a ser prejudicado
pela implantação do empreendimento
Jerónimo Martins, na freguesia de
Folgosa, designadamente em sede do
licenciamento actualmente em curso na
Câmara Municipal da Maia, rejeitando-se
liminarmente qualquer tentativa de
consolidação ao entubamento do curso
do mesmo”.

Contactado pelo Maia Hoje, Vieira de
Carvalho, referiu-nos que o “o rio será
sempre preservado, aliás é política do
Município zelar pelo Ambiente”. 
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Demissão de tesoureiro dá “cartão amarelo” ao executivo socialista

Gestão de Adérito Santos
mais “vigiada” pelo PSD
A Junta de Freguesia de Barca a quase um ano de eleições autárquicas sofreu uma demissão, o tesoureiro,
o “Independente” Manuel Ferreira, que para a sua saída deixou expresso o porquê do seu abandono e, em

carta enviada ao presidente da Mesa da Assembleia, demonstra em quatro pontos os factos que o levaram a
esta atitude, entre eles está a utilização da parte do PS da sede da autarquia para a realização das eleições

distritais deste partido. Esta demissão veio tornar a gestão do presidente socialista Adérito Santos mais
“vigiada”, já que o PSD passou a ter mais um elemento, eleito na sessão ordinária da Assembleia, realizada

no passado dia 28 de Outubro.
António Armindo Soares

BARCA

Coube ao deputado “independente”
Armindo Costa reforçar o apoio ao PSD e
votar em Orlando Jorge Duarte, num
resultado de 5-4, contra Júlio Pinho do
PS.

Apesar de Adérito Santos contar com
dois elementos do PSD no executivo, não
deixa de contar com a «boa colaboração»
do novo elemento, Orlando Jorge Duarte,
que detém a pasta da tesouraria depois
da demissão do “independente” Manuel
Ferreira, que nos disse a situação criada
com o abandono do ex-tesoureiro, «veio
de certa forma «despertar Barca». E
como o partido que representa acha que
«não seria benéfico o cenário de eleições
antecipadas, o PSD sentiu-se no dever,
de não virar a cara à luta e assumir as
suas responsabilidades». «O facto de
agora a Junta ter dois membros do PSD
e um do PS, ao contrário do que se
possa pensar, não vai haver “guerras”, da
minha parte irá existir um empenhamento
e colaboração de forma a lutar sempre
pelos interesses de Barca. A nossa
freguesia merece um trabalho de equipa,
é a pensar desta forma e com sacrifício
da minha vida pessoal, que aceitei este
desafio», referiu-nos.

O tesoureiro da autarquia considera
que o executivo «fez um bom trabalho a
nível das escolas e no apoio ao pré-
primário, o que me leva a dizer que está
de parabéns». Mas, Orlando Duarte acha
que ainda há muito trabalho a fazer:
«Necessitamos de resolver o problema
da habitação social, sobretudo dar maior
atenção aos jovens casais. Precisamos
de ver concluido o centro de dia, a creche
infantário e jardim de infância, o centro de
juventude, a falta de transportes, um
pavilhão polivalente e zonas desportivas
de apoio às escolas e outras
modalidades, um parque infantil para
Mandim, resolver a questão do tráfego no
Largo de Gestalinho, entre outras
coisas».

Adérito Santos, presidente da Junta,
vê a alteração do seu executivo de «bom
grado, desde que o novo elemento que
agora assume funções de tesoureiro
colabore, que esqueça a política, porque
penso que nesta casa, não deve haver
política, ela deve ficar fora de portas. O
executivo deve estar coeso, unido, como
estava até agora. Todos nós devemos pôr
a cor política de lado e pensar no melhor
das intenções, com a intenção de
colaborar para a valorização desta Junta
e da nossa população». Quanto ao apoio
e à necessidade de criar mais espaços
destinados à infância, o autarca disse-
nos «já fizemos tudo o que estava ao
nosso alcance. Nós cedemos, inclusive,
um espaço na Junta para o apoio ao pré-
primário. Entendemos que há sempre
necessidades, mas não depende de nós,

é preciso que a DREN esteja disponível
para enviar pessoal, como uma
educadora, uma auxiliar... penso que
neste momento nesta matéria, Barca está
mais ou menos remediada».

A sessão ordinária da Assembleia de
Freguesia, presidida pelo Social-
democrata António Sá, recebeu a
renúncia de mandato do vogal, o
socialista António Magalhães, sendo
substituído por Orlando Marques Costa,
do PS. No período da ordem do dia
estava na mesa o documento de
demissão de Manuel Ferreira, que em
quatro pontos destacou a sua atitude,
entre eles refere que «o livro de registo de
património está por preencher há 10
anos», lembrando que, «a partir de 1990,
os bens móveis aumentaram bastante,
mas ninguém se preocupa com isso,

porque o dinheiro para a sua aquisição
não saíu do bolso dos particular, mas de
toda a gente em geral». Questiona
também se a sede da Junta é a sede do
Partido Socialista, porque para
comprovar apresenta uma fotocópia de
uma convocatória da Federação Distrital
do Porto do PS para a eleição deste
órgão, onde se lê «na sede da Secção, na
Junta de Freguesia de Barca». «Por tudo
isto, e dado que em meu entender, a
Junta não funciona, nada me resta a não
ser apresentar o meu pedido de
demissão».

A utilização do espaço da autarquia
para as eleições da Federação Distrital do
Porto do PS levou a que o PSD
representado na Assembleia de
Freguesia de Barca apresentásse uma
moção, em que considera «o edifício da
Junta de utilidade pública, este deve
estar sempre a servir os interesses da
freguesia e da população. Pelo que,
somos contra este tipo de realizações, ou
outras, com objectivos pessoais e/ou
partidários. Assim, a Assembleia,
deliberou a partir desta data, não aceitar
qualquer tipo de reuniões ou eleições
com vínculo partidário neste edifício,
excepto as reuniões partidárias dos
autarcas eleitos das respectivas
bancadas desta Assembleia, e reuniões
preparatórias dos deputados da
Assembleia Municipal, quando o pedido
for por escrito com antecedência de
cinco dias».

Emilia Couto, da bandada do PS,
disse estar indirectamente ligada. «Por
lapso veio escrito a “sede da Secção”. As
votações deveriam ser num edifício
público. Acho muito radical a atitude
proibir a realização de actos públicos»,
frisou.

Para substituir Orlando Jorge Duarte,
que deixou o lugar de 1º Secretário da
Assembleia, foi eleito Orlando Leal, do
PSD.

2 2  9 4 7  6 2  6 2
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Rancho Regional S. Salvador de Folgosa

Sede social “garantida”
pela Câmara

Neste encontro das gentes do folclore de
Folgosa, como sempre é notada a
hospitalidade e a simpatia. A coesão é
palavra de ordem neste agrupamento, que
conta no activo com 54 elementos, e que
deixa satisfeitíssima a presidente, Maria
José, que afirma «é notável conseguirmos
manter sempre o mesmo espírito de equipa
e podermos contar com a regularidade dos
nossos componentes», e acrescenta «O
Rancho Regional tem um orçamento
«apertado» e a maior despesa, como em
qualquer grupo de folclore, está no
transporte e deslocações. Temos contado
felizmente com os apoios da Câmara
Municipal da Maia e da Junta de Freguesia,
da população que dá as suas ofertas
durante a realização do cantar das “Janeiras”
porta-a-porta. Há sempre alguns amigos do
rancho que nos ofertam a título particular».

A maior ambição e desejo dos
dirigentes, componentes e associados, é a
de terem uma sede própria que
actualmente não tem, pois a que faz de
sede é uma garagem de uma pessoa
amiga que tem sido generosa e sensível
com o trabalho do grupo. «Cada vez mais a
“família” é maior, bem como o espólio que
vai crescendo e carece de espaço
adequado e amplo. Temos um vasto
conjunto de peças de indumentária, rica e

de que é urgente preservar, para não falar
de outros objectos com muito valor e que
fazem parte do nosso património
tradicional», argumenta Maria José.

Felizmente a resolução da sede social
está para breve «Está prometida a oferta de
uma sede pelo senhor  vereador da
Habitação da Câmara Municipal da Maia,
que será uma casa nova, junto às
habitações do PER. É um local muito
privilegiado e ficará amplamente
dignificado, até porque está próxima da
zona desportiva (Piscina Municipal de
Folgosa), e é uma área que está em franco
desenvolvimento. Por isso, temos razões
para estarmos muito contentes. Está, pois,
quase concretizado um sonho, ao qual
estamos muito gratos ao senhor Engº
António Domingos Tiago pela sensibilidade
que teve para connosco, assim como não
podemos esquecer ainda o espírito de
colaboração que temos recebido da parte
do Pelouro da Cultura».

Para Maria José, a época de 2001 «irá
ser de novo enriquecedora e trará maior
valia para o Rancho». 

Em carteira estão agendadas duas
deslocações à vizinha Espanha, sendo uma
delas a retribuição da visita que o grupo
espanhol efectuou aquando da realização
do festival em Setembro passado.

António Armindo Soares

montaco

PROTECÇÃO ANTICORROSIVA

PROTECÇÃO DE BETÃO

REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

SEDE: Estrada Nacional 13, 1488 - Guardeiras
Apartado 3018 - 4470-616 Moreira Maia
Telefone 22 9438200 • Fax 22 9488589

OFICINAS: Qt. do Ribeiro - R. Recarei
4465-728 Leça do Balio

Telefone 22 9541407 • Fax 22 9542918

FOLGOSA

Para quase culminar a época folclórica, o Rancho Regional de S. Salvador de Folgosa promoveu o seu
habitual convívio anual e que juntou toda a famíla do agrupamento, numa casa tradicional da freguesia. Esta

iniciativa foi também motivo para a presidente, Maria José, apontar o balanço do ano corrente «de muito
positivo, apesar da muita sobrecarga de deslocações efectuadas, quase 40 a percorrer o país».
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No lugar da Cavadinha

Moradores 
reclamam passadeira
A falta de uma passadeira no Lugar da Cavadinha, em especial no largo com o mesmo nome, está a preocupar os
moradores deste  pequeno recanto da freguesia de Silva Escura, porque o trânsito é intenso e a Estrada Nacional

318 é uma via apertada e causa transtorno e segundo o que nos disse Manuel Luis Ferreira, «há necessidade
premente de dar atenção a este caso, antes que aconteça algum acidente com as nossas crianças ».

Entre a Rua do Fontanário e a Travessa da
Cavadinha há a falta de uma passadeira, pois
o trânsito é intenso e muito dele é de grande
tonelagem e põe em sobressalto os
moradores, em especial os que têm filhos
pequeninos.

«As obras de remodelação desta via
atrasam-se no tempo e parece não terem fim,
dificultando a mobilidade das pessoas, em
particular das crianças e idosos. O perigo é
constante e na via que vem de S. Mamede do
Coronado, por vezes assiste-se a muitos
“aceleras” que não têm a sensibilidade e o
civismo para conduzir de acordo com o
código da estrada e não veêm que há
pessoas que podem sofrer com a sua má
conduta. Há, de facto, falta de uma passadeira
e de sinais que evidenciem uma chamada de
atenção aos automobilistas», referiu-nos
Manuel Luis Ferreira.

Júlio Pires Moreira, juntamente com
Manuel Luis, é da opinião de que medidas
urgentes se tomem para que as obras se

concluem, «antes que venha a acontecer a
morte de uma pessoa. Seria bom que a
entidade responsável pelas obras instale uma
passadeira, a exemplo do que fez, no Lugar
de Sá e junto ao início da Rua de Santo
António. Há muitas crianças que se dirigem
para igreja e para a escola, pela Rua dos
Passais, por isso queremos sentir a segurança
dos nossos filhos».

«Também seria uma medida louvável que
nos próximos anos alguém pensasse em criar
uma via alternativa, de modo a desviar o
trânsito pesado. A estrada é muito estreita e
dificulta a passagem dos transportes públicos
e outros que circule e se cruze nos dois
sentidos», sugeriu Manuel Luis Ferreira.

Pelo que a nossa reportagem tem
acompanhado as obras do local e, de facto
parecem não ter fim, o largo da Cavadinha mais
parece um amontoado de pedras, um lugar
cinzento e triste... a pedir mais alegria e mais
cor. Esperemos que esteja patente alguma
criatividade na arquitectura desta obra.

António Armindo Soares

FREGUESIAS

MOINHO DE PEDRA

Padaria, Confeitaria 
e Cafetaria, Lda.
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BOLET IM DE  ASS INATURAS
SIM, desejo ser assinante do JORNAL MAIA HOJE por um período de:

APROVEITE A CAMPANHA DA ASSINATURA ANUAL 
MAIS DE 15% DE DESCONTO

Nome

Data de Nascimento                            Naturalidade

Morada

Profissão                                            Código Postal

Telefone                                             Telemóvel

6 meses ou 12 números - 1.650$ 1 ano ou 24 números- 3000$

Recorte e envie o cupão para a seguinte morada:
JORNAL MAIA HOJE -Rua dos Altos, Ed. Arcada, 10 4470 - 235

Envio Cheque ou V. Postal  Nººººººººººººººººººººººººººººº . 

no valor de                                                   $00, do Banco

º
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Correio do Leitor
O Prof. Doutor Vieira de Carvalho disse recentemente a

um determinado órgão de comunicação social, que nas
obras que a Câmara faz, a contabilidade não entra.

Pois  fiquem os maiatos a saber que na recém
inaugurada Rotunda do Lavrador, a gaiola que lá está para
os pombos, custou a módica quantia de 1.000.000$00
(isso mesmo mil contos).

Tenha vergonha Sr. Presidente da Câmara da Maia!

Maia 26-10-2000 
Luís Pinheiro

Foto arquivo Maia Hoje

SILVA ESCURA
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Passavam alguns minutos das 22
horas quando Marco, o popular
concorrente do Big Brother,
acompanhado do seu empresário e amigo
de infância,  chegou numa vistosa
limousine ao restaurante Boi na Brasa. À
espera apenas “Jóia” (gerente da casa,
residente de Nogueira da Maia).

Anunciada estava apenas a sua
presença no “Santa Gota”, pelo que a
chegada ao restaurante constituiu uma
surpresa para os clientes que não se
aperceberam da presença da “figura”.

Aos microfones Vítor, um dos
animadores das “Soirés” do restaurante,
anunciava a presença de Marco, o que
provocou de imediato uma forte salva de
palmas e seguidamente uma “romaria” de
caça ao autógrafo.

Na mesa de honra, além do homem da
noite, estava  o casal  Carla Vieira e Miguel
Nogueira  (proprietário do restaurante), o
empresário Filipe, o popular actor Oscar
Branco e Cláudio (gerente do Santa Gota).

Ao jantar foi-lhe servido o famoso
“Rodízio” da Casa, acompanhado de um
excelente vinho que mal teve tempo de
saborear dadas as constantes interru -
pções para autógrafos e fotografias.

Após a refeição, chegou a hora de
queimar algumas calorias, tendo sido
convidado para dançar por várias fãs,
acabando por ter de dançar a “Dança da
Garrafa”. Uma das Fãs pregou-lhe uma
partida e devolveu os “momentos íntimos”
que protagonizou na série da TVI com
Sónia.

Cerca da uma e meia da manhã
desceu as escadas e foi à discoteca, onde
foi recebido em apoteose por mais de
2.000 pessoas. A partir desse minuto
nunca mais pode circular “livremente”
tendo sido escoltado permanentemente
por três robustos seguranças da

discoteca. A sua bebida preferida durante
a noite foi Vodka Limão, servido em
pequenas garrafas já preparado.

A visita de Marco ao “Santa Gota” e
Boi na Brasa” estava inserida no
passatempo “Grandes Amigos”, em que
10 pessoas, bem ao jeito de Big Brother,
instalados num autocarro frente à popular
discoteca, passam as noites de Sexta e
Sábado lá fechados com “Bar Aberto” e
outras “comodidades”, sendo
visualizados em directo nos ecrãs da
discoteca e votada a expulsão no decorrer
da noite. Esta iniciativa que tem a
duração de três fins-de-semana (sextas e
sábados) tem um prémio de 300 contos
para o vencedor.

A histeria que se vivia no “Santa
Gota”, fazia lembrar os tempos idos dos
“Beetles”. Marco, muito requisitado
também na discoteca, passou por todos
os bares da casa e em todos eles
dançava  (muitas vezes em cima do
balcão) e convivia com os presentes
(dentro das possibilidades), para o leitor
ter uma ideia, ao deslocar-se de bar em
bar era levado em ombros pelos
seguranças, sendo esta a única forma de
chegar ao destino.

Ao repórter “Maia Hoje” com quem
teve uma longa conversa no restaurante,
confidenciava que ainda não tinha
compreendido o que se tinha passado na
sua vida, que de um momento para o
outro foi alterada. Para ele tudo isto foi
uma surpresa e uma experiência que
ainda não assimilou.

Em relação aos personagens do
programa, acha-se um dos concorrentes
mais populares, mas considera que o Zé
Maria ainda é mais popular. Quanto ao
tão falado casamento com Marta
«quando ela sair vai-se ver, nada está
definido».
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No âmbito do passatempo “Grandes Amigos”

Marco traz  “cheirinho”
de Big Brother ao Norte

Na passada sexta-feira dia três de Novembro, Marco, o popular habitante da casa Big Brother esteve no
Porto a convite do conhecido restaurante “Boi na Brasa” e da discoteca “Santa Gota” que organiza um
passatempo denominado “Grandes Amigos”. Para esta festa que a gerência resolveu oferecer aos seus

clientes, o “Maia Hoje” foi convidado e conta aos seus leitores como foi.

Reportagem e Fotos: Júlio Ornelas
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Filipe, Miguel Nogueira e Marco em amena conversa Em conversa com Oscar Branco

DOREFAL
Quinagem e Calandra, Lda.

Caleiras • Rufos • Guieiros • Calões • Almofadas • Chaminés
Rua Nossa Senhora da Caridade, 138 - Maia * 4470-255 Vermoim Maia

Telefone 22 944 11 36 * Fax 22 944 99 12
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“MaiaArtes” em exposição itinerante 

Artesanato maiato 
no Hotel Central Parque

Encontra-se patente no primeiro piso do Hotel Central Parque a “MaiArtes”. Trata-se de uma exposição de
artesanato dos melhores artesãos do concelho numa iniciativa do Centro de Artesanato da Maia com o

apoio da Câmara Municipal. Esta exposição é itinerante, já que irá percorrer todos os concelhos da Área
Metropolitana do Porto e está aberta ao público de Segunda a Sexta, das 20 às 24 horas e aos Sábados e

Domingos das 15 às 14 horas, até ao próximo dia 19 de Novembro.

CULTURA & ESPECTÁCULOS

A principal mentora deste projecto, a
artesã de bordados Maria Helena Silva,
membro da Comissão de
Acompanhamento do Centro de
Artesanato da Maia afirmou que o
motivo que a levou a realizar esta
exposição deveu-se “ao encerramento
do Centro de Artesanato que se situava
na Praça do Município, na passagem
inferior, e para aproveitar esse
interregno até à abertura de um novo
espaço falei com a Câmara e esta
apoiou a iniciativa disponibilizando
funcionários para o transporte e
montagem das peças, para além de se
responsabilizar pela divulgação desta
iniciativa”.

Sendo uma exposição itenerante e
tratando-se de artesanato da Maia, “a
primeira amostra tinha que ser cá, assim
como a última.” São, portanto, um total
de dez, divididas por nove concelhos.
Helena Silva embora tivesse uma outra
ideia para um outro espaço, “quando

apresentei a proposta ao Vereador
Mário Neves, este sugeriu o Hotel e,
aceitei perfeitamente, porque se trata de
um local de prestígio aparecendo
público que não surge numa loja
qualquer”.

“Quando vim ver a sala, tive que me
inspirar para preparar a exposição e
reuni peças já executadas há um, dois
anos. Procurei junto dos artesãos peças
que se relacionassem com outras, como
sendo as toalhas, que servem de base.”,
afirmou Helena Silva que preparou a
amostra ao pormenor, tendo em
atenção, por exemplo, “as cores da
sala”. O tema que está como pano de
fundo desta “MaiArtes” são as vindimas,
como se pode observar numa toalha da
mesma artesã de 100% de linho puro
com uvas delicadamente bordadas,
pertencente a um particular, com um
valor aproximado de 250 mil escudos.

Todos os artesãos que contribuíram
com peças para a “MaiArtes” são da

Maia e todos os trabalhos expostos são
“para comercializar”, embora num total
de 121, existam sete que pertencem a
colecções particulares, cujos
proprietários cederam para a amostra.

Com preços variados que vão desde
uma vela branca de 150$00, passando
por bonecas a 6500$00 até a um São
José com Menino do artífice Sousa
Fontes de 250 contos, sendo estes, e
outros preços, os mesmos practicados
fora da exposição.

A exposição foi inaugurada no
passado dia quatro com música e
poesia de David Branco e Branca Dias
“trata-se de dar uma parte erudita ao
artesanato”, referiu Helena Silva que
anunciou também o próximo local da
“MaiaArtes” que será no Café Majestic,
no Porto com o tema dos “presépios” a
marcar a amostra. A inauguração
marcada para dia oito de Dezembro e
que durará até ao dia 12 do mesmo
mês, será a “última exposição do

século” daquele importante espaço
cultural portuense. O transportar o
artesanato maiato para a Área
Metropolitana é “uma forma de
ocuparmos o tempo e de divulgarmos
aquilo que temos de melhor”. Para dia
oito no local já referido, está previsto a
participação dos Pequenos Cantores da
Maia ou do Orfeão juntamente com as já
confirmadas presenças de David Branco
e Branca Dias.

A afluência de visitantes tem sido,
tendo em atenção “que a exposição
está num hotel e  o tempo que também
não tem ajudado, boa”, disse a
responsável. 

Maria Helena Silva, artesã
profissional há 16 anos, “realizou-se”
com este ofício, “tive outras profissões
mas o artesanato esteve sempre
presente”, referindo que é possível uma
artesã profissional na Maia sobreviver
mas “com muito sacrifício e trabalhando
muitas horas” afirmou, entre risos.

Miguel Ângelo Machado
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Anúncios Institucionais

Anúncios DiversosClassificados
vende-se

PENAFIEL - CIDADE

T2
ZONA DO SAMEIRO

11.000 CONTOS
DE PARTICULAR A PARTICULAR

TEL. 91 980 89 40   OU 
91 748 61 97

T2
URBANIZAÇÃO DOS ALTOS

BOA EXPOSIÇÃO SOLAR, BOAS ÁREAS,
COZINHA TOTALMENTE EQUIPADA,

AQUECIMENTO CENTRAL, 2WC, JANELAS
DUPLAS, LUGAR GARAGEM

COMO NOVO / 22.000 CONTOS
URGENTE - MOTIVO MUDANÇA DE LOCAL

TRABALHO PARA O ESTRANGEIRO

TEL. 22 944 37 88 OU 96 672 30 71
DE PARTICULAR A PARTICULAR

PART-TIME
VENDAS POR CATÁLOGO

SE QUISER GANHAR DINHEIRO EM PART-TIME, CONTACTE

TEL. 91 752 05 06

Grande Noite de

S. Martinho

Associação RecreativaAssociação Recreativa
“Os Restauradores do Brás-Oleiro”“Os Restauradores do Brás-Oleiro”

SSáábbaaddoo  --   1111  ddee  NNoovveemmbbrroo  --   2222  HHoorraass

Baile com o agrupamento musicalBaile com o agrupamento musical

EECCXXIISS
NNããoo  FFaa ll ttee   ee   tt rraaggaa  uumm  aammiiggoo

AAss  CCaassttaannhhaass  ssããoo  ppoorr   nnoossssaa  ccoonnttaa

FESTAS AO S.MARTINHO
(PADROEIRO DE BARCA)

Organização: Confraria Senhor de Santa Cruz - Barca

1111  ee  1122

NNoovveemmbbrroo  ddee  22000000

PROGRAMA
DIA 11 (Sábado)DIA 11 (Sábado)

08.15 - Salva de Morteiros / Início das Festas

19.00 - Missa em honra de S. Martinho

DIA 12 (Domingo)DIA 12 (Domingo)

10.30 - Missa Solene em honra de S. Martinho

15.00 - Entrada da Banda de Moreira, junto à Igreja

15.30 - Procissão

16.30 - Início do Magusto e concerto da Banda Musical

de Moreira da Moreira

T2 - T3
Novos- Luxo

Desde 20.600 contos

Visite andar modelo 
na Urb. Altos

Edíficio RAMTIS

Rua Eng. Adelino Amaro Costa

Todos os dias das 14.30 às 19 horas

Exclusivo Saro Med. Imobiliária - AMI 3520

Tel. 22 972 55 25/6 Telm. 91 704 86 43

VVEENNDDEEDDOORREESS
PPUUBBLLIICCIIDDAADDEE

(Part-time/Full-Time)
Excelentes condições, trabalho em
equipa altamente motivada, possibi-
lidade de ganhos elevados.

22 947 62 62
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MAIASHOPPING

CINEMAS CENTRAL PLAZA

Lugar de Ardegães - 4445 Águas Santas - Maia * Tel 22 9770450 Fax 22 9724537
SEMANA DE 10-11 a 16-11 • Todos os filmes têm início 10 minutos após a hora marcada

Centro Comercial Central Plaza * Tel 22 940 64 86
Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada
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A CELA

p^i^=O jLNO

TERRA: CAMPO DE BATALHA

p^i^=P jLNO

UM SUSTO DE FILME
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SUBMARINO - 571
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SOCIEDADE SECRETA
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NOIVA PROCURA-SE
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COYOTE BAR
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ARTE DE GUERRA
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SEM REGRAS
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A VERDADE ESCONDIDA
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MITOS URBANOS 2
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NOIVA PROCURA-SE

Palavras Cruzadas Palavras Cruzadas
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1- Peça em latão com que os encardernadores
doiram os livros. Homem feio. 2- Base. Igreja
episcopal. 3- Quadragésimo nono. Título dos
bispos maronitas. Prestei atenção a. 4- Criminosa.
Árvore de Angola de madeira rija Transportar-se de
um lado para outro. 5- Utensílio de cozinha. Vossa
Alteza (abrev.). 6- Primata de Madagascar de
pelagem negra e branca. Onda. 7- Batráquio
anúro. O mesmo que uma. 8- Lado do navio
voltado ao vento. Rio da Sibéria, afluente do Óbi.
Cidade da Caldeia Meridional onde viveu Abraão.
9- A minha pessoa. Peso turco, equivalente a um
quilo. Travessa na extremidade inferior de dois pés
dum móvel. 10- Segundo. Partícula apassivante.
11- Pedir. Espécie de melro do chile.
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SOLUÇÕES VERTICAIS:1- Oira. Ólea. 2- Lê. Ou. 3- O. P. Par. Ir. 4- Sé. Ara. Ia. 5- Mu. Tô. 6- Táxo. Toca. 7- Rá. Má. 8- Os. Vau. Se. 9-
De. Agá. Em. 10- VI. Ut. 11- Eira. Área. SOLUÇÕES HORIZONTAIS: 1- Rosa. Bode. 2- Pé. Sé. 3- IL. Mar. Vi. 4- Ré. Uxá. Ir. 5- Pá. V.A. 6-
Vari. Vaga. 7- Rã. Uã. 8- Ló. Tom. Ur. 9- Eu. Oca. Tê. 10- II. Se. 11- Orar. Tema.

Colaboração de:
Francisco Assis
Assunção Alves

1- Tontura. Grande navio antigo de carga.
2- Declama. Alternativa. 3- Obras Públicas
(Abrev.). Grande vassalo do rei (Ant.). Irídio
(s.q.). 4- Expressão de dúvida. Altar de
sacrifícios. Rio do estado do Amazonas
(Brasil). 5- Produto de cavalo com burra.
Porco. 6- Árvore da família das taxáceas.
Raiz. 7- Décima oitava letra do alfabeto
árabe. Éspecie de cânhamo de Manila. 8-
Ósmio (s.q.). Freguesia do concelho de
Óbidos (Leiria). Pronome reflexo. 9-
Preposição simples. Dignidade militar entre
Turcos. Preposição indicativa de lugar. 10-
Sexto. Nome primitivo da nota musical
“Dó”. 11- Mamífero pertencente ao género
cuguardo, terror das capoeiras. Superfície.

Novembro 

Informações úteis
Cinemas Cinemas Cinemas Cinemas 

DD ii aa   11 11
Baile de São Martinho.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Grupo Dramático e Recreativo “Flor de Pedrouços”.

DD ii aa   11 11   --   11 22
Festa do Padroeiro de Barca - São Martinho.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Confraria do Senhor de Santa Cruz.
LL oo cc aa ll :: Igreja Paroquial de Barca.

DD ii aa   11 77   --   3300
Exposição de Joalharia Contemporânea.
AAuu tt oo rr aa :: Iluminada Memndes.
II nn aa uu gg uu rr aa çç ãã oo :: Dia 17 às 22h00.
OOrr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia - Pelouro da Cultura.
LL oo cc aa ll :: Forum da Maia.

DD ii aa   22 44   (( 22 33 hh0000 ))
“Baroff...On!” - Jam Session na Maiorff.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Maiorff - Escola de Música.
LL oo cc aa ll :: Maiorff - Escola de Música.
NNoo tt aa :: Com consumo obrigatório.

DD ii aa   22 44   --   3300
3ª Bienal de Artes Plásticas do Rotary Club da Maia.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Rotary Club da Maia.
LL oo cc aa ll :: Forum da Maia.

EEMMEERRGGÊÊNNCCIIAASS::
Bombeiros Volunt. Moreira  R. Dr. Farinhote - Moreira de Sá 22 942 10 02
Associação Human. Pedrouços R. Luís de Camões, 139 22 901 27 44
P.S.P. Maia  Av. Lidador da Maia 22 971 35 37
P.S.P. Aeroporto Aeroporto de Pedras Rubras 22 948 26 93
G.N.R. Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 90
Serviço Municipal de Protecção Civil Câmara Municipal 22 941 05 90

SSEERRVVIIÇÇOOSS  DDEE  UUTTIILL IIDDAADDEE  PPÚÚBBLLIICCAA
Cartório Notarial da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras, 241 22 944 81 23
Conservatória do Registo Predial R. Dr. Carlos Felgueiras, 259 22 948 39 29
1.ª Repartição de Finanças R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 33 
2.ª Repartição de Finanças Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 35 94
1.ª Tesouraria da Fazenda Pública R. Dr. Carlos Felgueiras 22 948 43 32
2.ª Tesour. da Fazenda Pública Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 72 71
Tribunal de Trabalho da Maia R. Eng.º Duarte Pacheco 22 948 73 50
Santa Casa da Misericórdia Av. Visconde BArreiros, 245 22 944 81 36
Correios de Vermoim José R. Silva Júnior, 355 22 948 44 46
EN - Electricidade do Norte R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 12 12
(Comunicação de Avarias) 80 024 62 46
S.M. Águas e Saneamento da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 941 71 71
Inst. Emprego Form. Profissional R. Dr. Carlos Felgueiras, 418 22 941 25 77
Áeroporto Sá Carneiro Av. da Comunidade Lusíada 22 941 31 41
Câmara Municipal da Maia Praça do Município - Maia 22 940 86 00
Aeródromo de Vilar de Luz Vilar de Luz - Folgosa 22 968 73 22
Biblioteca Gulbenkian Forum da Maia 22 948 34 72
Forum da Maia Núcleo Central do Concelho 22 948 34 72
Forum Jovem da Maia Tv. Cruzes do Monte, 46 22 941 78 20
Gabinete de Apoio e Defesa do Consumidor Águas Santas 22 948 40 72

SSAAÚÚDDEE
C. de Saúde da Maia Av. Visconde Barreiros 22 944 84 75
(Linha Azul) 22 948 79 18
C. Saúde de Á.Santas R. Nova da Corga - Moutidos 22 973 54 20
C. Saúde do Castêlo R. Augusto Nogueira da Silva, 1708 22 981 02 38
Unid. Saúde de Moreira Maia R. da Fábrica - (Ed. Bombeiros) 22 942 22 78
(Linha Azul) 22 942 79 68
Unidade de Saúde de Gueifães R. da Gueimaia, 145 r/c 22 948 34 20
Unidade de Saúde de Milheirós R. das Escolas, 382 22 972 33 22
Unidade de Saúde de Nogueira R. da Devesa, 52 - S. Escura 22 944 86 55
Unidade de Saúde de Vermoim Largo da Igreja 22 948 47 07
Serv. Atend. a Situações Urgentes Av. Visconde de Barreiros 22 944 87 90

Tel. 22 947 62 62
Fax 22 947 62 63

O seu
jornal.
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Movimentos em
Portugal (parte V)

MOVIMENTO TERESIANO 
DE APOSTOLADO

O Movimento Teresiano de Apostolado
é um movimento de leigos cristãos na
Igreja que, à luz dos ensinamentos do
fundador - Stº Henrique de Ossó, tem
como meta "Conhecer e amar Cristo e
torná-Lo conhecido e amado", segundo o
espírito de Santa Teresa de Jesus.

É próprio do MTA a fidelidade à
vocação cristã - por meio do conhecimento
e amor a Cristo - e a projecção apostólica
no próprio ambiente - que Cristo seja
conhecido e amado.

O "requisito essencial" do MTA, é a
capacidade de viver um cristianismo
autêntico, de ser fermento, luz e sal,
segundo o espírito de Teresa de Jesus. A
oração individual diária, a participação na
vida litúrgica da Igreja, a leitura e
meditação da Palavra de Deus, o culto da
devoção Mariana e a leitura das obras de
Stª Teresa são os principais meios de que
nos servimos.

Em 1977 reestruturou-se de acordo
com as exigências da realidade actual no
Movimento Teresiano de Apostolado,
sendo os Estatutos aprovados pelo
"Pontificium Consilium pro Laicis", nesse
mesmo ano. A partir desta data o seu
conceito ampliou-se, abrangendo as
associações laicais fundadas por Henrique
de Ossó. Integram o MTA: as crianças,
"Amigos de Jesus", que se iniciam no
conhecimento do Amigo Jesus e no
apostolado, ao seu nível; os jovens, "MTA-
J", que em três níveis, vivem como grupo
de Igreja, a amizade com Cristo; os
adultos, "Comunidades", que aprofundam
o seu cristianismo e são apóstolos na sua
vida familiar e social.

São as religiosas da Companhia que
assessoram a formação do Movimento,
tarefa que a Igreja lhes confiou. A
organização diz respeito aos leigos que, a
nível local estão organizados no "Conselho
Local", que tem expressão mais ampliada
no "Conselho Nacional" eleito pelos
anteriores. 

As reuniões periódicas, semanais ou
quinzenais, dão formação e vitalidade ao
grupo, pois a oração individual e
comunitária é característica do Movimento.
Além destas reuniões e, simultaneamente,
realizam-se muitas outras actividades de
formação e de celebração.

Tendo como lema "Ser cristãos deveras
no seu próprio ambiente", os membros do
MTA esforçam-se por fazer do testemunho
e da coerência de vida a principal forma de
apostolado.

Como apostolado organizado,
colaboram na formação dos mais novos
como monitores dos grupos, que se
reunem semanalmente ou
quinzenalmente, procuram inserir-se nos
organismos das suas respectivas
paróquias (catequistas, leitores, grupo
coral, acólitos...) e colaboram na pastoral
sócio-caritativa (visitas a prisões e centros
de terceira idade; apoio a famílias
carenciadas; angariação de fundos para
obras sociais; colaboração com outros
Movimentos e instituições) quando esta se
encontra organizada no seu centro ou
paróquia.

MOJUFRAN
Foi na seqüência da comemoração

do 8° Centenário de S. António, em 13 de
Abril de 1996, com uma caminhada que
levou milhares de jovens desde o Rio

Mondego até Santo António dos Olivais,
(local histórico da estadia de S. António),
que se decidiu chamar PROJUVAN e que
englobava todas as forças dos ramos da
Família Franciscana Portuguesa e grupos
de inspiração Franciscana. Sentiu-se a
necessidade de continuar este trabalho
que teve tão bom acolhimento entre os
jovens.

É assim que nasce o MOJUFRAN,
Orgão coordenador de actividades
comuns dos vários grupos de inspiração
Franciscana.

O MOJUFRAN é factor de unidade
que respeita e valoriza a diversidade dos
diferentes grupos de carisma
franciscano.

Objectivos:
1 - Ser a expressão visível da unidade

de todos os grupos juvenis de inspiração
franciscana, formando uma só família,
nascida do carisma de Francisco de
Assis, inseridos na grande família de
Jesus Cristo que é a Igreja.

2 - Dar o contributo juvenil de
interpretação e vivência franciscana, a
nível de reflexão e encarnação de todas
as mensagens do Papa e/ou do
Departamento Nacional da Pastoral
Juvenil.

3 - Possibilitar a todos os grupos de
jovens da FFP e outros que aderirem ao
projecto, um encontro anual, a
Peregrinação Franciscana.

4 - Chegar à celebração do Jubileu
em sintonia e comunhão com todos os
grupos ligados à FFP e com todos os
jovens de Portugal, ao jeito de Francisco
de Assis.

VERBUM DEI
A fraternidade Verbum Dei tem o lema

dos primeiros discípulos de Jesus:

"Dedicar-nos-emos à oração e ao
ministério da Palavra" (Act 6, 4).

Com o espírito da primeira
comunidade cristã, concretiza a sua
missão específica na Palavra de Deus.
Orar a Palavra, assimilando-a até fazê-la
vida; transformando-nos nela e
ensinando-a assim aos outros (Mt 28, 20),
para que a orem, a vivam e a ensinem
vivencialmente aos outros.

Fundada em Palma de Mallorca
(Espanha), pelo Pe Jaime Bonet no dia 17
de Janeiro de 1963.

A missão da Verbum Dei está
constituída por dois tipos de uma mesma
actividade:

Centrada em Jesus - Palavra Viva,
Ele é Contemplado e Transmitido,
Participado e Partilhado.
A maior eficácia no anúncio e

propagação do Reino, através da oração,
do ministério da Palavra e de um
testemunho de vida evangélica,
determinam o espírito, a formação, a
forma de vida e actuação, os métodos e
instrumentos de apostolado, e os
cristérios de vocação.

O trabalho de evangelização está
orientado para todas as pessoas sem
excepção. Os instrumentos que
consideramos mais aptos para a
evangelização são:

- Retiros em silêncio e com a Palavra
de Deus como fundamento.

- Encontros Kerigmáticos (1º anuncio
para abrir à Fé)

- Acompanhamento pessoal
- Revisão de vida.
- Grupos semanais de "Fé vida" (

formação prática da fé vivida).
- Formação de famílias.
- Grupos de namorados (Formação

para a opção familiar).
- Ajuda para o discernimento

vocacional.
- Iniciação à oração (ensinar a orar)
- Pistas de oração (ajuda na oração,

par alimentar a fé e a viver
quotidianamente no seio de uma
comunidade viva)

A fraternidade Verbum Dei é
essencialmente apostólica e missionária,
contemplativa activa, trabalhando em
profunda comunhão com a Igreja. É aqui
que se inserem os grupos de jovens
como parte integrante deste movimento.
Estes grupos foram criados
essencialmente como estruturas de
acolhimento de pessoas de diferentes
idades, inicialmente apenas jovens,
procurando dar por um lado uma
iniciação à fé e à oração através de uma
experiência de partilha, de fraternidade e
de formação a partir da Palavra de Deus,
procurando sempre uma conversão
pessoal para a necessidade de se dar a
outros o que se recebeu (Cfr Mt 10, 8).

O apelo do Papa à nova
evangelização e à necessidade da
"Missão Ad Gentes" constituiem um
permanente desafio ao carisma e à nossa
vocação missionária.

A fraternidade está estendida nos
cinco contimentes. Em Portugal está em
cinco localidades diferentes.

Agência Eclésia

Farmácia

Aliança

R. N.ª Sr.ª da Caridade, 952 • Telefone 229440886  Vermoim - MAIA

Direcção Técnica: 
Dra. Maria da Luz Baptista Oliveira Mouta
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Através das inspecções aos 20 ATL
(locais onde as crianças, que estudam
apenas durante uma parte do dia, podem
passar o seu tempo livre), todos sem fins
lucrativos e situados na zona da Grande
Lisboa, a Deco/Pro Teste verificou que
estas instituições se encontram
completamente esquecidas pelo ministério
que as tutela, o do Trabalho e
Solidariedade, dependendo da
disponibilidade e da boa vontade das
respectivas direcções (normalmente,
associações de pais, paróquias ou centros
sociais). Como estas nem sempre têm os
meios para que tudo esteja em condições e
funcione correctamente, não é de admirar
que haja bastantes falhas ao nível da
segurança das instalações e um panorama
ainda pior no serviço prestado às crianças.

Segurança
A este nível, os principais problemas

encontrados pela Pro Teste foram:
- escadas completamente abertas, sem
qualquer tipo de compartimentação,
tornando-se, assim, numa via de
propagação das chamas e do fumo de um
andar para outro, mas também dentro de
cada um deles;
- falta de meios de combate a incêndio
(extintores, por exemplo);
- carga de incêndio desnecessária nas
salas onde se encontram as crianças e nos
corredores de acesso às saídas;
- caminhos de evacuação com obstáculos
(bengaleiros, armários, bancos, mesas,
etc.);
- poucas saídas de emergência, algumas
delas bloqueadas;
- um elevado risco de ferimentos,
nomeadamente devido a corrimãos e
gradeamentos a que as crianças podem
subir, portas de correr ou de batente sem
protecção, tomadas e cabos eléctricos
acessíveis e sem protecção e espaços
exteriores, onde as crianças brincam, com
pavimento em cimento ou em asfalto.

Serviço
Segundo aquela revista de defesa dos

consumidores, o trabalho de um ATL deve
ter dois objectivos: tomar conta das
crianças (dar-lhes as refeições, ajudá-las
com os trabalhos de casa e deixá-las
brincar), mas, também, educá-las e
contribuir para o seu desenvolvimento
(através do ensino de música, pintura,
teatro, cerâmica, informática, etc.). Neste
sentido, o serviço prestado é um aspecto

importante, mas, nem sempre lhe é dada a
devida atenção. Eis alguns dos problemas
encontrados pela revista da DECO:
- pouco pessoal para o número de crianças
existente e nem sempre com a formação
adequada;
- grupos de crianças muito grandes, o que
dificulta o trabalho pedagógico;
- poucas salas e, normalmente, só com
mesas e cadeiras, faltando, além de
espaço, brinquedos e equipamento para
realizar jogos e desporto, o que torna difícil
a prática de determinadas actividades;
- instituições que não têm um espaço
exterior protegido ou com tamanho
suficiente para as brincadeiras das
crianças.

Com base nos problemas encontrados,
a Deco/Pro Teste apresenta várias
reivindicações.

Ministério do Trabalho e
Solidariedade

É fundamental conhecer a realidade
nacional relativamente aos ATL. Para tal, o
primeiro passo é fazer um levantamento, a

nível nacional, dos ATL existentes e
respectivas condições.

Por outro lado, é urgente completar a
legislação em vigor com os aspectos
relativos à segurança e ao funcionamento
destes estabelecimentos e torná-la
extensível a todas as instituições (com e
sem fins lucrativos), pois não faz sentido
que apenas os primeiros tenham de seguir
determinadas regras: a segurança e a
qualidade da forma como os tempos livres
são ocupados é vital para todas as
crianças. As alterações à legislação
deverão prever fiscalizações e coimas
dissuasivas para quem coloque em risco a
segurança das crianças.

Direcções dos ATL
Deverão ser as primeiras a exigir ao

Ministério do Trabalho e Solidariedade o
apoio necessário para poderem oferecer
um serviço de qualidade e em instalações
seguras.

Quanto à forma como é passado o
tempo livre, uma chamada de atenção: é
muito importante que, quando não têm

aulas, as crianças passeiem, façam visitas
de estudo e aprendam a fazer outras
coisas (teatro, música, etc.). Por esta
razão, o tempo não deve ser todo
ocupado a fazer os trabalhos de casa.

Pais
Apesar de haver instituições com

classificações satisfatórias nos dois critérios
analisados (segurança e serviço), os pais
nem sempre podem escolher o ATL onde
colocar os seus filhos: quer porque as
direcções não permitem a entrada de
qualquer criança, quer porque nem sempre
as melhores instituições ficam em locais
acessíveis aos pais. No entanto, podem e
devem visitá-lo antes de lá colocarem as
crianças. Poderão servir-se das
informações divulgadas pela Pro Teste,
para verificar o que está bem e mal no ATL
em causa. Se encontrarem alguns dos
problemas graves que aquela revista
referiu, os pais poderão sempre escrever
uma carta para o Ministério do Trabalho e
Solidariedade e para a DECO dando conta
da situação.

ATL-ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES:

Sem Lei nem
Segurança!

A Pro Teste visitou 20 instituições com Actividades de Tempos Livres (conhecidas por ATL) e encontrou
vários problemas ao nível da segurança e do serviço prestado às crianças. As falhas encontradas devem-se,

em parte, à falta de legislação que regulamente estes espaços.

Pro-Teste n.º 206, Setembro de 2000

Foto arquivo Maia Hoje
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Na semana passada, de seis a dez de
Novembro, a Unicer abriu as portas das
suas fábricas a todos aqueles que queriam
ver como nasce a cerveja mais famosa de
Portugal. Durante esses cinco dias, foi
possível aos visitantes acompanhar o
processo de fabrico, provar o “néctar” e
até receber prendas. Segundo Luisa Trigo
Morais da Unicer, cerca de meio milhar de
visitantes por dia passaram pelas
instalações de Leça do Balio, tendo ficado
fascinados pela “aula”, e segundo este
vosso servo (que lamentavelmente, dado
ter que vos escrever estas e outras linhas,
ainda não teve a oportunidade de a visitar),
mais deverão ter ficado após a sessão de
provas...

Mas há mais..., os apreciadores de
SuperBock, durante este mês, vão
deparar-se com uma novidade especial.
Para celebrar o seu aniversário, a cerveja
preferida dos Portugueses lançou no
mercado uma SuperBock comemorativa,
produzida com um malte especial e uma
receita guardada a sete chaves.

Os verdadeiros apreciadores de
cerveja terão acesso a esta edição limitada
SuperBock Aniversário, mas apenas
durante o mês de Novembro e num pack
especial.

Para que todos possam celebrar com
SuperBock, irão ainda ter lugar durante o
mês de Novembro, e em todo o país,
inúmeras festas de aniversário SuperBock,
com muitas surpresas, desde prendas e
promoções até espectáculos e

performances ao vivo. Toda a informação
está disponível no site SuperBock.

Mas afinal, quem produz a
SuperBock?

A empresa responsável pela produção
e comercialização da SuperBock é a
UNICER- União Cervejeira S.A. No
seguimento da nacionalização do sector
cervejeiro as empresas CUFP (1889),
COPEJA (1972) e IMPERIAL (1973) foram
fundidas em 1977, dando origem à
UNICER. Esta manteve-se como empresa
pública ou com maioria de capital público
até 28 de Junho de 1990, data em que o
seu capital foi totalmente privatizado.
Actualmente o Presidente do Conselho de
Administração é o Engenheiro Manuel
Ferreira De Oliveira. Partindo duma
situação líquida negativa e de uma quota
de mercado nacional de 33%, a UNICER
detém hoje a liderança do sector com uma
quota que ronda os 61% e uma posição
económico-financeira de relevo no quadro
das empresas portuguesas.

A sua actividade produtiva está
repartida por três modernos Centros de
Produção situados em Leça do Balio,
Santarém e Loulé.

Focada na satisfação do consumidor, a
UNICER oferece ao mercado produtos de
excelente qualidade, dos quais se
destacam as cervejas SuperBock,
SuperBock Cool Beer, Cristal, Carlsberg,
Tuborg e Cheers, os refrigerantes Frisumo,
Snappy e a água Vitalis.

E pergunta o leitor. Qual a origem
da SuperBock?

A cerveja SuperBock nasceu no início
dos anos 30. Tendo sido registada em
1927, a sua comercialização só se
efectivou nos primórdios da década
seguinte.

Desde a sua génese foi considerada
uma cerveja equilibrada e com grande
potencial de mercado, pelo que sempre
lhe foi dedicado um “carinho” especial por
toda a empresa. No entanto, só nos finais
dos anos 80 é que esta marca começou a
ser gerida como tal e com um cuidado
individualizado e visto de fora da gestão
quem viveu os anos 80, sabe que era um
ponto de honra ir por exemplo ao Algarve
e pedir uma SuperBock como afirmação
da sua condição nortenha.

Como é a SuperBock?
É uma cerveja com elevada

qualidade e sabor autêntico, genuína
imagem moderna, ligada aos momentos
de relaxe e convívio, junto de amigos e
em contacto com natureza. É selectiva
mas adequada para homens e
mulheres, jovens e entendidos. O
logotipo é de fácil memorização (cor
vermelha, branca e ouro). Mas os
entendedores conhecem-na simples -
mente como a cerveja.

Quais as razões de sucesso da
SuperBock?

A garantia de estabilidade do produto é

obviamente uma das razões de sucesso
da marca. A prová-lo estão as 16
medalhas atribuídas nos últimos anos pela
“Monde Selection de la Qualité”, que não
são mais do que garantias de constância e
coerência do produto/marca.

Esta estabilidade não obvia a
inovação e as adaptações às necessi -
dades dos consumidores, como o
mostram bem as novas embalagens -
única cerveja no mercado que não tem
tara retornável diferente e que tem vindo
a lançar periodicamente novas
embalagens - e a alteração/actualização
dos rótulos.

Este aspecto é crucial uma vez que
os consumidores de cerveja são muito
estáveis e a orientação da marca sempre
foi na linha de tradição, da genuinidade
e da autenticidade. O próprio produto
não poderia ou não pode falhar na
concretização destas promessas.

A SuperBock, na sua estratégia de
marketing, privilegia a associação a
eventos especiais. São exemplo o
patrocínio do Fantasporto, o Vilar de
Mouros, a organização do super concerto
SuperBock Super Rock e os patrocínios
das festas universitárias.

Como diz a SuperBock «Às vezes é
bom viver devagar. Saborear o
espectáculo das coisas simples. Num
momento SuperBock. SuperBock sabor
autêntico.», ou «Porque não toma nada?
Porque aqui o fino não é SuperBock.».

Parabéns SuperBock!

SUPERBOCK

“Sabor Especial
Aniversário”
Artur Bacelar

A Unicer resolveu comemorar o aniversário da sua marca mais vendida em Portugal e para isso abriu as
portas das suas fábricas e convidou a população a visitar as instalações. No final esperava os visitantes uma
sessão de provas e contrariamente ao normal,  o aniversariante distribuiu prendas. No mercado está também

uma edição especial limitada de aniversário.

Manuel Ferreira De Oliveira, Presidente do C.A.
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Numa organização da Divisão de
Fomento Desportivo da Câmara Municipal
da Maia e com a preciosa colaboração das
Juntas de Freguesia, irão decorrer até às
Festas da Cidade os primeiros Inter-
Freguesias do Concelho.

Dividido em três fases: 1ªFase será
Inter-Freguesia (apuramento do campeão
e seguintes classificados nas Freguesias,
por modalidades), está prevista para
decorrer entre Novembro de 2000 e
Fevereiro de 2001; 2ªFase será Entre-
Freguesias (competições entre campeões
e seguintes classificados, das Freguesias,

por modalidades), está prevista para os
meses de Março a Junho de 2001; 3ªFase
será de Finais (apuramento dos cam -
peões e seguintes classificados Con -
celhios, por modalidades), calendarizada
para 8, 9 e 10 de Julho do próximo ano.

Segundo o regulamento oficial,
poderão participar nesta iniciativa todos os
cidadãos que não estejam federados nas
modalidades respectivas e participando
nas modalidades individuais, apresentem
residência no Concelho da Maia. Nas
modalidades colectivas (Futebol,
Basquetebol, Andebol e Voleibol), só ao

representante/responsável pelo grupo,
será exigida a residência no Concelho da
Maia. Nestas modalidades, excepcional -
mente os grupos/equipa poderão
apresentar um elemento federado.

De salientar que todos os inscritos neste
evento estão cobertos por um seguro de
acidentes pessoais durante as actividades.

A todos os inscritos, como prémio de
presença será oferecida uma camisola,
tendo os 1ºs, 2ºs, e 3ºs classificados por
modalidades em cada Freguesia direito a
uma medalha alusiva. Os vencedores finais
serão contemplados com troféus.

Segundo a organização estes jogos
“têm como objectivo fundamental,
dinamizar o Concelho da Maia, na prática
do desporto”, pretendendo-se assim
“proporcionar a todos e quaisquer
cidadãos, independentemente do seu sexo
ou idade, o contacto com uma actividade
desportiva, ou de cariz desportivo”.

Para qualquer esclarecimento, poderá
ser contactada qualquer uma das 17
Juntas de Freguesia do Concelho, ou
directamente a Divisão de Fomento
Desportivo da Câmara Municipal da Maia
através do telefone 22 944 08 54.

Terminam no próximo dia 30 de Novembro as inscrições para o primeiro Inter-Freguesias do Concelho da
Maia. Os interessados poderão inscrever-se nas Juntas de Freguesia da sua residência, formando equipas

ou individualmente para modalidades Clássicas e Tradicionais como Andebol (5x5); Basquetebol (3x3);
Damas; Dominó; Futebol (5); Malha; Voleibol (2x2); Snooker; Sueca e Ténis de Mesa, proporcionando assim

a possibilidade de todos participarem independentemente da idade.

Até às Festas do Concelho

Inter-Freguesias vão animar a Maia

Artur Bacelar

Durante o passado sábado, uma equipa
de Karatecas da APOGK (Associação de
Karate), em representação do “Ginásio Goju
& Ritmo” de Águas Santas, partiram rumo à
“Capital” do Centro para no campeonato
regional Norte e Centro conseguirem o
passaporte para os nacionais e europeus de
Cadetes (16-17 anos) e Júnior (18-20 anos).

Os Jovens César Romão, Tiago Vieira,
Cátia Carvalho e Rogério Carvalho em
Cadetes e Nuno Maurício, Helder Silva,
Susana Reis e Tânia Valente em Juniores,
na prova de “Kumite”, conseguiram
excelentes classificações, em combates
empolgantes e emotivos que levaram ao
rubro o muito público presente.

Estes atletas treinados pelo “Sensei”
António Moreira, tem vindo a conseguir
excelentes resultados em provas regionais e
nacionais em provas associativas e
federativas, com destaque para a jovem
Júnior Tânia Valente que foi seleccionada
para os Campeonatos Europeus de
Juniores que decorrerão em Fevereiro do
próximo ano no Chipre. Os restantes
elementos, conseguiram também o
apuramento para o nacional de Karate que
se realizará no próximo dia 26 de Novembro
deste ano no Seixal.

A Maia também esteve representada ao
nível da arbitragem com António Moreira
(Juiz Regional).

Nos campeonatos regionais Norte/Centro

Maiatos com o Karate
“afinado”

Artur Bacelar

Classificações:
Cadetes Masculinos Categoria -60Kg Tiago Vieira 2º Classificado
Cadetes Masculinos Categoria -65Kg Rogério Ferraz 3º Classificado
Cadetes Femininos Categoria -60Kg Cátia Carvalho 3º Classificada
Juniores Masculinos Categoria -80Kg Nuno Maurício 1º Classificado
Juniores Masculinos Categoria -70Kg Helder Silva 6º Classificado
Juniores Femininos Categoria +65Kg Tânia Valente 3º Classificada
Juniores Femininos Categoria -65Kg Susana Freitas 3º Classificada

Decorreram no passado sábado dia quatro de Novembro, no Centro Universitário de Coimbra, os
campeonatos regionais Norte e Centro de Karate. Esta modalidade de artes marciais, tem na Maia muitos

entusiastas nomeadamente na comunidade de Águas Santas.
Os Jovens atletas maiatos continuam numa senda de boas classificações, tendo Tânia Valente sido

seleccionada para os Europeus de Juniores que se realizarão em Fevereiro de 2001 no Chipre.
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O jogo começou com o Maia ao
ataque, e logo aos 5’ Major na conversão
de um livre enviou a bola à barra.
Adivinhava-se um jogo de ataque por
parte dos maiatos. Mas passados dois
minutos os jogadores do Leça
reclamaram uma grande penalidade
numa falta cometida sobre Nuno Almeida
dentro da área, na que seria a jogada com
mais perigo do Leça em toda a primeira
parte, mas o arbitro Paulo Baptista
considerou pontapé de canto. Aos 10’
Sandro corresponde de cabeça a um
pontapé de canto e faz o primeiro golo da
partida. O Maia como que a contrariar as
dificuldades que o jogo lhe poderia trazer
continuou a criar muitos embaraços à
defesa do Leça, e foi com naturalidade
que chegou aos 2-0 numa jogada
estudada. Na marcação de um livre no
meio campo Major serve Sérgio Pinto que
de primeira toca para Fumo, que sem
hesitar, rematou para um excelente golo.

A equipa do Maia não descansou
sobre o resultado, continuando sempre na
procura do golo, que poderia ter
acontecido mesmo a terminar a primeira
parte. Numa jogada do lado direito do
ataque do Maia, Cassio cruza para um
remate de Kika à figura de Chris, que não
conseguiu segurar a bola tendo Isaias que
aliviar de qualquer maneira. De salientar
ainda na primeira parte um lance
reclamado pelos maiatos, quando a
remate de um jogador do Maia a bola é
travada dentro da área pelas mãos de
René Rivas.

O intervalo serviu para Joaquim
Teixeira chamar à razão os seus jogadores
e para alterar o posicionamento da sua
equipa, com a entrada de George e Topas.
Como que feridos no seu orgulho os
jogadores do Leça entraram com outra
disposição, e logo aos 2’ através de um
livre marcado por Topas o perigo chega à
baliza do Maia, tendo Debenest defendido

para canto. Aos 10’ de novo Topas remata
ligeiramente por cima da baliza, e logo de
seguida Rene Rivas dentro da área falha o
golo displicentemente.

A partir dos 20 minutos da segunda
parte a defensiva do Maia organizou-se e
com a substituição de Major, que estava a
ser muito marcado, por Dino o meio
campo maiato voltou a tomar conta do

jogo. Aos 79’ Sandro após uma jogada de
entendimento entre Cassio e Kika, faz o
terceiro golo da sua equipa. Já no período
de compensação Rica cruzou para Fumo
cabecear para o quarto golo, fazendo o
resultado final. Resultado justo mas algo
pesado para a equipa do Leça.

Mário Reis (treinador do Maia): “Não
há vitórias fáceis, temos que as construir, e
fazer aquilo que desenvolvemos durante a
semana e transportar para os jogos.
Fizemos uma primeira parte muitíssimo
boa e poderíamos ter marcado mais um
golo. Na segunda parte o Leça não tendo
nada a perder foi à procura do golo e
poderia ter marcado. O nosso meio
campo perdeu um pouco da sua força
com o recuo do Sandro para marcar o
George Jardel, mas com a entrada do
Dino e passando o Sandro novamente
para a frente ganhamos novamente o
meio campo. Marcamos mais dois golos,
e acaba por ser um resultado justo. Quero
dar os parabéns aos meus jogadores que
estiveram muito bem.”

Joaquim Teixeira (treinador do Leça): “
A vitória do Maia foi indiscutível, a acção
da equipa da arbitragem esteve
ligadissima ao resultado, não marcou uma
grande penalidade escandalosa a nosso
favor aos 3 minutos de jogo. O terceiro e o
quarto golo são em situações claras de
fora de jogo. O Maia pressionou-nos na
primeira parte, mas rectificamos na
segunda parte e dominamos nos
primeiros 25 minutos, mas o terceiro golo
do Maia “matou” o jogo.”

Maia - 4 Leça - 0

Maiatos goleiam
com ritmo 
Carlos Barrigana

Com uma excelente primeira parte num jogo sem grandes sobressaltos, o Maia continua a sua corrida no
caminho da I Liga ultrapassando mais um obstáculo na sua difícil caminhada.

Imortal - 1 Maia - 1

Maia tirou beneficios 
de algarvios perdulários

Carlos Barrigana

Depois de uma primeira parte em que o Imortal tudo fez para conseguir a vitória, mas sem ter tirado
dividendos, o Maia conseguiu, numa segunda parte equilibrada, aguentar o empate. Que tendo em conta os

noventa minutos de jogo foi um ponto ganho.

O Imortal iniciou o jogo em bom ritmo,
realizando uma excelente primeira parte,
tendo falhado no mais importante, que é a
finalização. Em consequência disso só
aos 39’, e por um defesa, é que
conseguiu marcar. E como quem não
marca sofre, o Imortal consentiu o empate
aos 45’, devido a uma falha da sua

defesa, à qual Sandro agradeceu.
Na segunda parte o Imortal não

conseguiu manter a mesma toada
atacante, em grande parte devido à
postura dos maiatos, que com uma
melhor marcação aos algarvios
conseguiu equilibrar o jogo no meio
campo. E sempre que foi solicitado o

guarda redes Debenest deu tranquilidade
à sua equipa, opondo-se a qualquer
tentativa que os homens de Albufeira
tivessem.

O jogo na segunda parte foi feio, com
muito pontapé para a frente, e sem
jogadas de perigo para ambas as balizas,
a não ser nos primeiros minutos. A

arbitragem não esteve bem, e acabou por
ser contestada pelas duas equipas.  

Acabou por ser um bom resultado
para o Maia, num jogo em que o Imortal
dominou e o Maia soube responder na
melhor altura. Num campeonato em que
qualquer ponto ganho fora é de extrema
importância, este não o foi menos.
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Sediado no Bar das Piscinas do Pedras Rubras

“Pesadelo Team”
clube em movimento

António Armindo Soares

AS NOSSAS SUPER PIZZAS MÉDIA FAMILIAR
SUPER ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon, fiambre, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER BOLONHESA (carne picada, cebola, azeitonas, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER SUPREMA (fiambre, cogumelos e extra queijo) 1.750$00 2.650$00
SUPER FIAMBRE (fiambre e extra queijo) 1.550$00 2.400$00

NOVIDADES A NÃO PERDER MÉDIA FAMILIAR
PIZZA & Cª (carne picada, fiambre, ovo, cogumelos, bacon, pimento e extra queijo) 2.350$00 3.400$00
PARMEGIANA (carne picada, bacon, cogumelos e ovo) 2.150$00 3.150$00
CALZONE BOLONHESA (carne picada, fiambre e ovo, fechada) 1.950$00 2.900$00
FIORENTINA (bacon, atum, ovo, extra queijo) 1.950$00 2.900$00
MILANESA (chouriço, fiambre, ovo e extra queijo) 1.950$00 2.900$00
BAMBINI (fiambre e ovo) 1.550$00 2.400$00

AS NOSSAS CLÁSSICAS MÉDIA FAMILIAR
QUATRO ESTAÇÕES (Mozzarella, chouriço e cebola, fiambre e cogumelos, atum e azeitonas, bacon e ananás) 2.350$00 3.200$00
PORTUGUESA (Mozzarella, chouriço, ovo, Fiambre, tomate, azeitonas, atum, cebola e pimento) 2.350$00 3.200$00
BOLONHESA (Mozzarella, carne picada, cebola e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
FRANGO (Mozzarella, frango, milho e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
4 QUEIJOS (combinação de 4 queijos diferentes) 1.950$00 2.900$00
CALABRESA (Mozzarella, chouriço, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
ATUM (Mozzarella, atum, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
SUPREMA (Mozzarella, fiambre e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
MARGUERITA (Mozzarella) 1.150$00 1.900$00
SICILIANA (Mozzarella, presunto e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
TOSCANA (Mozzarella, bacon, cogumelos, cebola  e azeitonas) 1.750$00 2.650$00
VEGETARIANA (Mozzarella, espargos, milho, azeitonas e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
NAPOLITANA (Mozzarella, atum, camarão e ananás) 1.750$00 2.650$00
ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon e fiambre) 1.750$00 2.650$00
TROPICAL (Mozzarella, ananás, banana e pêssego) 1.750$00 2.650$00
HAVAIANA (Mozzarella, fiambre, ananás e pêssego) 1.750$00 2.650$00
CALZONE (Mozzarella, fiambre e ovo, fechada) 1.750$00 2.650$00

Todas as pizzas têm molho de tomate,  mozzarela e oregãos, se não desejar não incluímos

FAÇA VOCÊ MESMO MÉDIA FAMILIAR MASSAS
BASE + 1 ingrediente 1.350$00 2.150$00 LASANHA PIZZA & Cª 1.250$00
BASE + 2 ingredientes 1.550$00 2.400$00 CANELONI 1.250$00
BASE + 3 ingredientes 1.750$00 2.650$00 ESPARGUETE BOLONHESA 1.150$00
BASE + 4 ingredientes 1.950$00 2.900$00
BASE + 5 ingredientes 2.150$00 3.150$00

Partindo da base com queijo mozzarella, molho de tomate e orégaos, componha a sua pizza escolhendo os seguintes ingredientes: 
cogumelos, fiambre, ovo, chouriço, cebola, tomate, azeitonas, pimento, bacon, presunto, camarão, ananás, extra queijo, 

milho, espargos, atum, banana e pêssego.

Horário: DE DOMINGO A QUINTA, DAS 12h ÀS 23h, SEXTAS E SÁBADOS DAS 12h ÀS 24h.
ÁREA LIMITADA DE ENTREGAS . IVA INCLUÍDO À TAXA EM VIGOR.

Visite-nos em: www.maianova.pt/pizza_e_companhia.pt

PÃO DE ALHO 2 FATIAS 4 FATIAS 
SIMPLES 160$00 250$00 FRANGO (frango, milho, alface e tomate) 450$00
C/ MOZZARELLA 220$00 350$00 ATUM (atum, ovo, alface e tomate) 450$00
C/BACON E MO. 280$00 410$00 PIZZA & Cª (espargos, milho, cebola, ovo, azeitonas, alface e tomate) 450$00
C/ FIAMB. E MO. 280$$00 410$00 MISTA (alface, tomate, cebola e azeitonas) 350$00
BRUCHETA 280$00 410$00 TROPICAL (alface, tomate, fiambre e ananás) 450$00

SALADAS

22 949 09 04

SOBREMESAS GELADOS BEBIDAS
MOUSSE DE CHOCOLATE CASEIRA 400$00 BABA DE CAMELO 290$00 REFRIGERANTES EM LATA 170$00
SALADA DE FRUTAS 280$00 CARTE D’OR TIRA. 290$00 CERVEJA (LATA) 200$00

TESOURO 320$00 ÁGUA MINERAL 100$00

Clube Desportivo Pesadelo Team é um
jovem clube que está vocacionado para a
prática de futsal e tem estado
permanentemente activo em participações
de torneios. E para dar seguimento ao
trabalho desenvolvido desde 1996, vai
organizar o II Torneio, a realizar no Complexo
Desportivo do F.C. de Pedras Rubras.

«O nosso local predilecto ainda é este
local, porque foi aqui que começamos e é
aqui onde os nossos 24 elementos se
reúnem e convivem regularmente. Este é,
pois, um espaço privilegiado para cultivar
amizades. Somos um clube pequeno, mas
com ideias comuns, trabalhar todos como
um grupo de amigos, em o que importa
mais é a amizade e proporcionar tempos
livres para os jovens», salientou, ao “Maia
Hoje”, Paulo Pereira.

O II Torneio terá duas fases, a primeira
com início no dia 2 de Dezembro e a
segunda no dia 9 de Dezembro e terá a
participação de quatro equipas (todas da
freguesia de Moreira), incluindo a
organizadora, nomeadamente, “Os
Reformados”, os “D´Emborcar” e o
“Borussia D´Outro Mundo”. Todos os
participantes receberão troféus e a ajuízar
as partidas estará uma figura consagrada
na modalidade. Esta iniciativa contará
também com a apresentação, através de
um jogo, de uma equipa feminina do
Pesadelo Team.

«As nossas dificuldades são como em
qualquer outro clube que se designa
praticar desporto, ou seja, no nosso país
quem não gostar e não se sacrificar por
algo tão importante como é a prática
desportiva não consegue vingar... e não é
por acaso que os nossos atletas pagam a
mensalidade de 1.000 escudos para
quotas e ainda 500 escudos por cada jogo

que efectuem, o que corresponde a que
temos de nós próprios proceder ao
pagamento de aluguer do pavilhão que por
cada treino nos fica por 5.500 escudos.
Somos uma equipa muito unida e
gostamos do que fazemos, por isso vamo-
nos manter como até agora e fazer com
que este clube tenha “pernas para andar”»,
referiu.

O lazer, no Clube Desportivo Pesadelo
Team, é igualmente ponto assente, duas
vezes por ano, os atletas e respectivas
famílias se unem em convívio e partilham
«laços de amizade e igualmente uma
atenção peculiar para os filhos mais
pequenitos que são sempre brindados
com os indispensáveis miminhos, uns
presentinhos...».

O futuro deste clube, segundo nos
adiantou Paulo Pereira, ganhará maior
expressão «com a inscrição na A.F. do
Porto para disputarmos o campeonato
distrital, porque temos massa humana para
fazer uma boa figura e conseguirmos bons
resultados. Enquanto não se concretize
este nosso desiderato, vamos continuar
com a nossa humildade, tornarmos este
projecto com maior maturidade e continuar
com a preocupação de proporcionar a
prática de futsal aos jovens da nossa
localidade».

Paulo Pereira, com o dinamismo que
tem demonstrado e que consegue cativar
muitos jovens e não só para o espaço do
bar das piscinas do Pedras Rubras, vai
novamente organizar o torneio de bilhar
snooker, na sua 4ª edição, com início
marcado para o começo de 2001, que
contará com nomes consagrados,
expressamente convidados, e que terá
inscrições abertas a todos que desejem
participar.

No próximo dia 2 de Dezembro o Clube Desportivo Pesadelo Team vai organizar o seu II Torneio de Futsal,
contando apenas com equipas da freguesia de Moreira e a ser realizado no Pavilhão do F.C. de Pedras

Rubras. Paulo Pereira, presidente do clube, aponta «como risonho» o futuro, que passará pela inscrição na
Associação de Futebol do Porto, para disputar os “distritais”.
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F3Auto Sport

“Deliberadamente afastada”
A equipa F3auto Sport foi na ultima corrida do Campeonato Nacional de Velocidade Diesel, deliberadamente

afastada da luta pela conquista do Campeonato.
Tudo aconteceu na 11ª volta da

segunda corrida quando Luís Veloso
seguia na luta pela segunda posição da
corrida (com o Campeonato na “mão”),
quando o seu principal adversário se
precipitou numa ultrapassagem pouco
ortodoxa na curva “Vip”. Entrando por
dentro galgando os correctores e pela
terra, acertou no Fiat Bravo de Veloso,
danificando-lhe a suspensão impedindo-o
assim de continuar na luta que os dois
travavam e que era decisiva para o Titulo.

Com base nesta situação a equipa não
pode aceitar uma decisão de uma época
numa atitude antidesportiva. O Colégio de
Comissários Desportivos, entretanto e
perante a atitude nada desportiva de M P
Fernandes desclassificou-o da corrida.

Para o piloto Luís Veloso, tratou-se de
um acto irreflectido do Manuel Fernandes,
“jogou com a vantagem pontual que tinha
para me por fora da corrida, acto que só
posso lamentar”, afirmou no final da
corrida visivelmente abalado com o
acontecido.

O director da equipa António Ribeiro
estava também ele indignado com o
acontecido, “obviamente só podemos
protestar perante uma situação de corrida
que nada teve de desporto, não podendo
um Campeonato ter uma desfecho desta
natureza, até porque não o merecia”,
afirmou. 

Na primeira corrida Luís Veloso

assegurou a terceira posição, “fiz a corrida
possível, o piso não estava seco nem
molhado e dificultava bastante o curvar do
Bravo, que estava muito bem”  disse no
final. A determinação mantinha-se para a
derradeira oportunidade “temos de
vencer”.

António Ribeiro fez a recuperação
possível “andei sempre a fundo, com uns
toques recebidos aqui e ali”, fez quarto
lugar Diesel, fazendo uma corrida sempre

de traz para a frente tendo o piloto
recuperado quatro lugares da quarta para
a sexta volta.

O objectivo de chegar à vitória ficou
patente logo na primeira sessão de treinos
cronometrados onde Luís Veloso foi o mais
rápido dos carros Diesel sendo visível a
determinação do piloto “ainda podemos
melhorar na segunda sessão”, disse. O
que não foi possível, pois pequenas falhas
atiraram o piloto para a terceira posição. Já

para António Ribeiro as coisas não podiam
correr pior, “quase não andei, um semi-
eixo e um amortecedor impediram-me de
fazer melhor”. Fazer uma corrida a
recuperar era a tarefa do piloto.

Segundo a equipa F3auto, não aceitam
“que o Campeonato seja atribuído por
actos menos honestos” e irão tomar as
medidas necessárias para que a verdade
seja reposta, analisados os factos por
quem de direito.

Miguel Ângelo Machado

No campo do ex-F.C. Vermoim

Fez-se luz para 
o Castêlo da Maia
Eram 19 horas e 25 minutos, do passado dia dois, quando Mário Mandim, chefe do Departamento de Futebol

do SC Castêlo da Maia, ligou as luzes dos projectores do campo pelado do já extinto Futebol Clube de
Vermoim, e as instalações abriram-se ao serviço do Desporto, após 12 anos de inactividade.

Não pode de ser considerado algo bizarro
que um recinto desportivo esteja inactivo
durante mais de uma década quando, muitos
por este país fora, pretendem um espaço
para a práctica desportiva e não o têm.
Segundo Mário Mandim, dirigente do SC
Castêlo da Maia, em Vermoim existe um
campo pelado que esteve inactivo cerca de
doze anos. Com a carência de terrenos que o
clube de futebol do Castêlo da Maia sofre,
surgiu a ideia entre os dirigentes  dessa
colectividade, de utilizarem o campo de
futebol do Vermoim para treinos. Mário Lima,
vice-presidente do SC Castêlo da Maia, em
contactos com a Câmara Municipal da Maia
(CMM) conseguiu que a autarquia
disponibilizasse os meios necessários para
que fosse colocada a iluminação artificial
naquele campo pelado, ainda que, numa
situação temporária. 

“Devido à falta de um campo de treinos
pelado e visto que o Castêlo desceu de
divisão, esta é uma boa oportunidade para

que os nossos atletas treinem num campo
igual aos muitos da terceira”, afirmou Mário
Lima. 

A situação de inactividade que vivia o
campo do Vermoim foi resolvida “não pela
Junta de Freguesia de Vermoim, como já
andam aí a dizer, mas sim pelo Castêlo da
Maia, enquanto clube, que contou com a
valiosa colaboração do desporto da Câmara
da Maia que fez as obras”, referiu Mário
Mandim.

Os seniores deste clube maiato que agora
disputam a Divisão de Honra da Associação
de Futebol do Porto, treinam desde a semana
passada, de terça a sexta-feira,
quinzenalmente, naquele espaço desportivo,
dirigindo-se, depois do treino finalizado, para
as instalações do SC Castêlo da Maia para
tomarem banho.

O SC Castêlo da Maia, como o Maia Hoje
já havia noticiado em edições anteriores, tem
como objectivo fulcral, para esta temporada, a
subida de divisão. Mário Lima e Mário Mandim, satisfeitos por verem o campo de Vermoim activo

FUTEBOL
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Depois da conquista da medalha de prata de Fernanda Ribeiro

João Campos alvo de festa surpresa
João Campos ,licenciado em  Educação Física e Desporto, foi alvo de homenagem depois de ter contribuído

para a conquista da medalha de prata de Fernanda Ribeiro. A festa que foi uma surpresa, realizou-se no
passado dia 25 de Outubro, num restaurante do Castelo,e foi promovida pelos seus colegas da Divisão do

Fomento do Desporto da Câmara Municipal da Maia, onde este é também técnico.

João Campos ,foi alvo de
homenagem numa festa surpresa
promovida pelos seus colegas da Divisão
do Fomento do Desporto da Câmara
Municipal da Maia.João Campos só se
terá apercebido da surpresa quando viu
todos juntos, inclusive jornalistas já no
interior do restaurante.

Foram várias as figuras que estiveram
presentes, entre elas, Vieira de Carvalho
(presidente da Câmara da Maia),
Bragança Fernandes (vereador do
Pelouro do Desporto), José Pedrosa
(coordenador do Desporto Maiato),
Marques Dias (presidente da Associação
de Atletismo do Porto), Fernanda Ribeiro,
e os atletas José Regalo e, Luis Novo.

“Para mim a experiência que tive hoje
foi muito agradável.Fiquei mais rico,
porque consegui ter a certeza de que
tenho mais amigos do que eu pensava.
Fui apanhado de surpresa com esta
festa, enganaram-me até à hora de eu
chegar a este local. Não sabia para o que
vinha, e venho a descobrir mais um
conjunto de amigos de quem eu gostava
mas que a partir de hoje vou gostar muito
mais. Entre essas pessoas estão os meus

colegas de trabalho na Câmara Municipal
da Maia, em particular o senhor
presidente a quem eu muito agradeço”,
expressou aos jornalistas João Campos
algo emocionado pela surpresa.

O vereador do desporto, Bragança
Fernandes, na ocasião mostrou a sua
admiração pelo trabalho desenvolvido
pelo homenageado. “Fiz questão em
estar aqui presente, porque queria viva
alma dar um abraço ao Campos e um
beijinho à Fernanda pelo êxito que
ambos alcançaram e queria estar neste
acto porque é gratificante ter o João a
trabalhar connosco, a trabalhar no
desporto. Foi através do Prof. José
Pedrosa que veio trabalhar para o
município, tem desempenhado um
óptimo trabalho na sua função”.

O presidente da Câmara Municipal
chegou quase no fim da festa mas a
tempo de prestar também o seu sorriso
de satisfação e a sua homenagem a João
Campos. “Fernanda Ribeiro é uma atleta
treinada pelo seu técnico, que é hoje alvo
de homenagem, atingiu uma grande
notoriedade internacional e em particular
nos Jogos Olímpicos. O João Campos

está na primeira etapa como técnico de
atletismo, ainda não chegou ao meio da

“prova”, ainda vai somar muitos êxitos”,
salientou Vieira de Carvalho. 

António Armindo Soares.

Associação Recreativa e Desportiva de Parada

Quase a atingir a maioridade
A Associação Recreativa e Desportiva de Parada vai atingir a maioridade no próximo dia 19, pela ocasião do
seu 18º aniversário. A melhor prenda que este clube de Águas Santas receberá será o anúncio público da
construção da nova sede social. José Vaz, presidente, é um dirigente feliz, por ver que a colectividade «é
pequena mas recheada de gente de grande coração e desejosa de proporcionar um cantinho onde os

sócios se sintam como em sua própria casa».

«Conheço a colectividade desde
pequenina, praticamente desde os meus
dois anos de idade. Cresci como cresceu
a colecti vidade, ainda me lembro da
antiga sede ali junto à Milaneza, uma sala
pequenina, e vemos que o Parada está a
evoluir cada mais. O nosso espaço cada
vez mais recebe mais gente, trago,
sempre que posso pessoas amigas,
quando há festa isto enche-se de alegria.
Penso que o papel que desempenhamos
neste lugar tem sido importantíssimo
porque dinamiza cria oportunidades de
tempos livres. É um espaço de eleição»,
salientou-nos a 1º Secretário do Parada,

Marta Vaz.
Por seu lado, José Vaz, que no

passado dia 4, viu a sede da colectividade
ficar cheia na festa que realizaram e
anteciparam o S. Martinho, onde a
animação esteve ao rubro e o Duo Tropical
deu o tom musical. 

«Este aniversário está a ser bem
diversificado e recheado de activi dades,
que para além das noites de música,
temos também um con curso de pesca.
Esta colec tividade nota-se que está em
movimento, temos cá presente bastante
gente, só é pena o espaço ser
pequenino», disse-nos José Vaz.

Para o presidente da A.R.D. Parada a
melhor prenda que poderiam receber no
próximo dia 19 será «o anúncio público
que iremos ter uma sede nova. Depois o
apoio que está prometido, através do
vereador do desporto da Câmara da Maia,
Bragança Fernandes, na comparticipação
na compra de uma carrinha para a
deslocação dos nossos atletas. Há muita
sensibilidade da   parte do senhor
vereador, que é muito amigo da nossa
colectividade e tem sempre a porta aberta
para nos receber».

José Vaz ficaria ainda mais contente se
Vieira de Carvalho estivesse presente na

sessão solene do aniversário, e tem a
«esperança» que o senhor presidente da
Câmara apareça e nos dê a satisfação da
sua presença».

António Armindo Soares.

Fernanda Ribeiro, João Campos, Bragança Fernandes e José Pedrosa
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2ª Divisão - Zona Norte 

Nortecoope/Maia
perde pontos

Depois de três jornadas com
sabor a vitória, os hóquistas
maiatos sofreram a primeira
derrota e o primeiro empate no
Campeonato Nacional da 2ª
Divisão da Zona Norte. O
empate ocorreu no terreno do
Cucujãs com o resultado final de
5-5. A derrota aconteceria na
jornada seguinte, no passado
dia 1, no pavilhão dos
Carvalhos. Um golo solitário no

último minuto ditaria a primeira
derrota do CD Nortecoope/Maia
na prova. O conjunto maiato
com esta derrota por 1-0, ocupa
agora a terceira posição da
classificação geral com 10
pontos. O líder é ainda o
Juventude Pacense que em
cinco desafios obteu igual
número de vitórias, sendo o
segundo classificado o
Famalicense. 

I Divisão Masculina

Águas Santas
em 6º, FC Maia
em último

O FC Maia foi goleado no passado dia sete pelo
ABC por 26-17, resultado que o coloca na última
posição da tabela classificativa com 12 pontos. Já
na jornada anterior com o Sporting, o Maia havia
perdido por 24-18. O Águas Santas perdeu por 23-
19 no terreno do São Bernardo e ocupa
actualmente o sexto posto com 19 pontos. A
classificação geral é liderada pelo ABC que soma
27 pontos.

O mais recente clube de andebol do concelho
da Maia, o Maiastars/Ecop, voltou a vencer.
Depois da vitória na jornada inaugural frente ao
ADC Stª Isabel por 21-18, as maiatas levaram a
melhor nos dois desafios que se seguiram. No dia
29 de Outubro foram as atletas do AC Salreu que
a jogar em casa não conseguiram levar a melhor

sobre o Maiastars/Ecop perdendo por 15-27. No
desafio seguinte, no pavilhão da AA de Águas
Santas, o conjunto maiato registaria mais uma
vitória, desta feita por 15-12 frente à equipa do AD
Rebordosa. O Maiastars/Ecop lidera a tabela
classificativa com três pontos de vantagem sobre
o segundo classificado.

Campeonato Nacional da 2ª Divisão de Seniores Femininos

Maiastars: três
jogos, três vitórias

VOLEIBOL

A1 Masculina

Castêlo
lidera

Com os triunfos frente ao
Esmoriz Ginásio Clube por
3-1 (19-25, 25-22, 25-21, 25-
23) e com o CD de Fiães por
igual resultado (23-25, 25-
23, 25-23, 26-24), o Castêlo
da Maia Ginásio Clube
continua a liderar a tabela
classificativa com 16
pontos, seguido pelo
Leixões com 13. 

Uma derrota e uma
vitória, foram estes os resul -
tados obtidos pelos
gueifanenses nas duas
últimas jornadas. A derrota
aconteceu em casa frente
aos Estudantes da Covilhã
por 1-3 (25-22, 20-25, 23-25 e
18-25). Com o Espinho, a
turma de Gueifães, em jogo

relativo à 8ª jornada, venceu
por 1-3 com os parciais de
21-25, 19-25, 25-20, 20-25. O
Gueifães ocupa a terceira
posição ao lado do
Académica de Coimbra com
13 pontos. O Guimarães
continua a liderar com 16
pontos seguido do
Vilacondense com 15.

A2 Masculina 

Gueifães 
a meio gás

HÓQUEI EM PATINS NATAÇÃO

O recém-criado Clube de Natação da
Maia (CNM) participou, nos passados dias
28 e 29 de Outubro, pela primeira vez
numa competição oficial. A competição
teve lugar na Cova da Piedade no Torneio
de Aniversário da SFUAP. A comitiva
maiata era composta por dez nadadores e
os resultados foram “excelentes”,
segundo o comunicado do clube. A
nadadora Ana Santos arrancou o 2º posto
nos 50m livres com 28”59 s. Na estafeta
feminina na prova de 4x100 m livres, a
mesma Ana Santos juntamente com Ana
Pinto, Carolina Silva e Bárbara Ferreira

conseguiram igualmente o 2º lugar com o
tempo de 4’12”16 m. Ainda a referir o 3º
lugar de Bárbara Ferreira na prova de
400m livres, de Luís Rato nos 200m livres
e de Alexandra Monteiro, esta na prova de
200m bruços. 

O CNM obteve ainda o sexto posto por
equipas entre 14 participantes.

Tratou-se, sem dúvida de uma estreia
promissora que pode indiciar a
possibilidade de obtenção de resultados
positivos nos Campeonatos Regionais de
piscina curta que tiveram início ontem e se
prolongarão até amanhã, em Gondomar. 

Clube de Natação
da Maia já competiu

FUTEBOL

por Miguel Ângelo Machado

A1 Feminina 

Maiatas 
recuperam

Após uma derrota algo
surpreendente com o Técni -
co na 6ª jornada, o Castêlo
da Maia recuperou ao vencer
fora de portas o seu mais
directo adversário, o Sports
da Madeira pela diferença
máxima, 3-0 com os parciais
de 16-25, 19-25 e 24-26. Igual
resultado obteram as maiatas
com o Vilacondense (18-25,

17-25 e 19-25).
Com a vitória do Sports

da Madeira na última jornada
frente ao Esmoriz, os
madeirenses alcançaram o
Castêlo da Maia na liderança.
Os dois conjuntos lideram a
tabela classifi cativa com 15
pontos. Na perseguição aos
da frente continua o Técnico
a um ponto.  

Juvenis
Pedrouços vence Maia

No passado Domingo a equipa de juvenis do
Pedrouços venceu o “Derby” maiato por uma a zero.

O golo solitário aconteceu já na segunda parte.
O Maia pressionou tendo os seus avançados estado

desinspirados face ao elevado número de golos falhados.
José Pedrosa no final estava muito insatisfeito com a

exibição da sua equipa.
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Pilotos Racing Opportunity Brilhantes na terra

Mex e Ramos 
a escassos 10.3 s. 
da vitória!! 

Decorreu no passado fim de semana a 5ª participação da dupla Mex/Dário Ramos, na 8ª prova do
Campeonato Nacional de promoção - Rally Vila de Murça. No próximo dia 25 de Novembro, em Amarante,

última prova do campeonato, o jovem piloto maiato espera uma boa classificação.
O desempenho dos jovens pilotos

superou todas as expectativas, face aos
adversários mais experientes em pisos
de terra, Mex e o pequeno Peugeot,
começaram logo a dar nas vistas a
vencerem a 1ª classificativa deixando a
concorrência a 2 Seg.

No final da 1ª Classificativa Mex
comentava as sua prestação dizendo
que “correu bem atendendo à pouca
experiência que tenho neste tipo de piso,
ficando mais difícil quando apanhámos
bastante pó do piloto que partiu à nossa
frente e inclusive tivemos de o ultrapassar
em plena classificativa, parece que
fizemos o melhor tempo isso é óptimo
quando sei que não estou a forçar o
andamento mas o que interessa é
terminar o Rally o mais a frente possível
porque os patrocinadores e toda a
equipa o merecem, isso é o mais
importante” se assim o disse assim o fez.
E Mex cumpria a promessa quando
venceu 5 das 10 classificativas do Rally
ficando somente a 10,3 Seg. Da vitória.
“O balanço é super positivo”, conforme
referia Luís Lisboa, “O Mex provou ser um
piloto completo, foi-lhe pedido para
andar com calma e aumentar o ritmo
gradualmente e foi o que ele fez
mostrando todo o seu valor e capacidade
de condução, apesar de ter demonstrado
uma rapidez notável no asfalto chega aos
pisos de terra e vence metade das
classificativas, o Mex provou ser um
verdadeiro piloto de Rallyes”. Esta prova
foi marcada pelo protesto de alguns
pilotos aquando da atribuição dos
números de participação elevados a
pilotos mais rápidos obrigando-os a
ultrapassar várias vezes pilotos mais
lentos mas nem isso fez com que a dupla
da Peugeot mostra-se a raça do leão...”.
Foi um Rally sensacional tivemos alguma
dificuldade com o pó de pilotos mais
lentos, isso fez com que o Armindo se
distancia-se um pouco na manhã  depois
começou a chover e tudo melhorou,

apesar de ser mais uma novidade para
mim conduzir em terra e nestas
condições climatéricas, mesmo assim
conseguimos vencer mais 4
classificativas e limitamo-nos a fazer o
nosso Rally com o intuito de terminar a

prova para agradecer todas as pessoas
que trabalham para esta equipe pondo o
carro com uma preparação excelente,
tanto eu como o Dário tudo fizemos para
que isto acontece-se agora vamos para o
último Rally mais confiantes e a acreditar

na vitória.
A próxima e última prova será o Rally

de Amarante a 25 de Novembro, em que
a jovem dupla Racing Opportunity será
por direito próprio uma séria candidata á
vitória absoluta.

Mex, o Jovem engenheiro maiato, ao volante do seu Peugeot da Raccing Opportunity.

Este mês celebre o aniversário do kçîç=mìåíç=

com condições únicas de financiamento e sinta a emoção 

de conduzir o i∞ÇÉêK

Marque um qÉëíJaêáîÉ no seu concessionário.



Na tarde da passada Quinta-feira, no
auditório da casa de Serralves, perante

mais de 1.500 convi dados, foi
apresentado o programa cultural

para o “Porto 2001, Capital
Europeia da Cultura”.

Além de muitas personalidades
e caras conhecidas, estavam

presentes os responsáveis máxi -
mos por este evento, bem como
o actual ministro da cultura.

Na mesa instalada no palco do
auditório, estavam Teresa

Lago, Manuela de Melo, Nuno
Cardoso e o ministro da cultura.
Sentados de forma aleatória no

palco estavam também os cerca de
20 programa dores deste evento, dos

quais destaca mos o “maiato” Pedro
Burmester.

O tema principal desta apresentação, foi
“Pontes que ligam duas margens”, numa

metáfora entre, por um lado
as pontes que

caracterizam a
cidade e por
outro o
p a s s a d o ,
presente e
futuro. Por

seu lado à entrada os convi dados toma ram conhe  ci -
men to da agenda cul tu ral , através de uma magnifica
brochura com cerca de 180 páginas.
Teresa Lago, foi a primeira oradora, dando as boas
vindas aos convidados destacando que esta iniciativa,
vai ter durante 2001, cerca de 450 eventos e mais de
1000 apresentações, sendo o resultado de 18 meses de
trabalho, considerando este um tempo recorde face as
outras capitais europeias da cultura.
Manuela de Melo, a administradora responsável pela
programação cultural disse que foi difícil encontrar
espaços compatíveis com a programação, destacando o
trabalho desenvolvido pelos programadores, dizendo
que estes foram os protagonistas e tiveram o trabalho
mais difícil.
Seguidamente assistiu-se a um vídeo muito bem
estruturado, tendo por tema principal a ponte.
Nuno Cardoso, o orador seguinte disse que o principal
objectivo do Porto 2001 é a reflexão sobre a cidade.
Revelou também um inquérito em que 89% da
população do Porto apoia as intervenções feitas; 93,6%
reconheceram a necessidade das obras; 90,2 %
subscreve que a capital europeia da cultura beneficia a
cidade e apenas 7% não aceitam as obras e as
intervenções.
A finalizar o Ministro da Cultura, José Sasportes,  deu
os parabéns ao Porto, dizendo que “vendo todo este
envolvimento, estou a pensar em mudar o ministério
para cá”, arrancando uma forte salva de palmas dos
convidados. Dado esta apresentação estar a decorrer

Muita Energia e divertimento caracterizaram
as aulas de hidroginástica protagonizadas
por Eduardo Burnay no Maia Club.
O Uruguaio Pancho e a cantora Holandesa
Ilze Van Zante acompanharam na percursão
e na voz estas animadas aulas.
A Festa continuou no “Estado Novo”, onde
estiveram muitas figuras públicas.

Tour “Hidro Fun & Fit”
Com o apoio da Maiauto

Alcoólicos tratados da
Maia em seminário

Sob o título “Alcool um Mundo Só”, o Grupo
de Alcoólicos Tratados da Maia, vai no
próximo dia 25 de Novembro, no Fórum da
Maia, realizar o seu  I Seminário.
Este grupo nasceu há 15 anos com o intuito
de ser “um grupo de amigos, onde o álcool
fosse encarado como um problema”.
As inscrições para este seminário, estão
abertas na Unidade de Saúde Mental da
Maia, localizada na Rua Dr. Carlos
Felgueiras, 267. Esclarecimentos podem ser
solicitados através do telefone 22 941 66 57.

Optivisão lança livro “Óculos na
Cultura Portuguesa”

No ambito das comemo-
rações do seu 10º
Aniversário, o Grupo
Optivisão lançou em 31 de
Outubro o livro “Visão dos
Tempos - Os Óculos na
Cultura Portuguesa” da
autoria de Ernesto
Rodrigues.
O livro encontra-se à venda
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> Contabilidade
> Relatórios financeiros mensais
> Aconselhamento de gestão
> Planeamento e preparação de

impostos
> Processamento de salários
> Seguros para empresa e laborais
> Projectos e estudos para

investimentos
> Apoio jurídico
> Apoio informático
> Consultoria

Neves, Ferreira & Mesquita, Lda.
Rua Augusto Simões, 505-1.º Sala E 

4470-147 Maia - Portugal
Tel. 22 947 65 55 - Fax 22 947 65 56 

E-mail: nfm@centurysmallbiz.com 
www.centurysmallbiz.com

INTELIGÊNCIA FINANCEIRA 
PARA O SUCESSO DO SEU NEGÓCIO

Porto - Lisboa: Parque das Nações e Rua Barão de Sabrosa - Linda-A-Velha - Carcavelos - Rio de Mouro - Santa Maria da Feira - Viana do Castelo - Quarteira - Loulé - Caldas da Rainha - Ílhavo - Cantanhede - Maia

Apresentado programa cultural Porto 2001

Pontes para o futuro
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